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ZAMPA ; Corsatio 
' Sr. F inc Coletti; 
AFONSO DE MONZA, O cial em Si- 


cilia 
Sr. Salvador Patti. 
CAMILA, Filha de Lugano rico proprie- 
tario 
à Santina Ferlotti. 
DANIEL CAPUZZI » Contra no de 


Zampa 
| — Sr. Caio Ee Kerlin. 
RITA, Cunfidente de Camila e mulher de 
Ê Dánicl | 

Sr.* Rosina Picco. 
DANDOLO, Creado de Logo, e sínei. 
5 ro de uma torre 
E * Sr. José Ramundo. 
UMA ESTATUA DE MULHER. 
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CM tcena se Pepircseiifs em Sicilia p de 
 Melgazso no detulo. EA 


' : E y »* y à j 
VR. My ) y : Cid f ' Ea . é 
Me: we s ” Ao ps 7,1 ,. E As: E Cê 
eim t) CN SA TE DRE 3 META SH a A j 
- ou Ro á ,a Es E) À 
? hua À : É , “ig Ms Es RR ; 


iai PR À c E N a qéxE as 


GEE o cito ada ado dci ; | 
deu: é: niatue. oceupano, Je, nicchie; nella 
“prima, sul davanti della scona ,.v & 
so unas statua di. donna in,bianco marmo , 
jaá -isyéstita, di lunga, tunica con velo. in; testa 
«> -eailente per di dietro;, al. di, sotto una 
lapida n6FAa suçcui, AeEgunst questo pa- 
“Pole + Lopietdoi AFA TER Att 
ALBINA DI MANFREDL. “Mpciv. st PREGHI 
ça at $ DM Aa ra PER. LEI... *% ct 
; Da:: UM. gran, tavola, | sgabelli edu una 
«nsedia, d'appogeio. Le portein prospetto 
“ Antro ducono ad una ga leria. 


sb Comilie; dita, Fanciulle Siciliano, 
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Lo Poa Artis di “Hori e “di doni. 
AR A ter À db, 


gale atupor !...quai doni!... elet- 


à PY 
mm mM d 


. SÉ 


ACTO-L 
Sar a a K É de 

me atles 4H sovni otaym “aoufl 
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LME-SCO 20427 mar A 
et v ga o eo Losbissco ) ama) 


ça H 's c E N.A Ad WA enna 


Sala, Got 
Pa «estafuas oc db 


primeiro-mais premio ra 
“estatua de, mulher: more” branco, 
vestida de uma Toágel ca con véo na 
cabeça pendente para traz ; mais « em bai- 
«o xo uma lapida, preta Ep Bart es- 
tas eo a] 


De um fla EA meza, ana e 


uma cadeira. lho Praca de em do 


e Je foras prestes 
lo oh dadi- . 


=) a TE CAN EABBR AS fo vo o) 
PR der “ Goni!... 
“Com E As to "ole sposo di bon 
gore! 
— Védiam. Qual elegansa! (vedenda 
- altra roba. ) 
“Buon gusto inver” S'ê fatto um 
7 guis onore. 
| E tanto fa per noi? | 
Cam.: (sorridendo. ) Dubhia non v'ha. 
Rila.. Altro. ancor si vedrá. Raga izze mie, 
Ve di py; st, “em questi ador- 
namenti 
La cróce d" oro ognuna avrà. 
Bo és giubila) As Davvero | 
cida eroce d'or!... Vediamo, 
o nO - étÃa sposo gentil! Fê Qu 
,alelegana! 
“Che poha “di buon eae r 
Buon gusto inver ! sê fatto un 
| grande nad 
E maço verso. ha: sedni. dd 
o, Perehe non vighe 
pus fi o “Da nostro Pu EISRO ano 
PACO e ria gp o apadad io La 
dedo im 4 ay E É “prop So fitoit A aro - a ME x E 
ia E pista | Alpor non pres O fe, 
e à pria Lo 8poso anitos o 
ES Fanto. mio. mou E 4, 
esconda 1H voli thiéi,. 
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Cam. 
Rita 


Coro 


Cam. 
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3 


vas. eciozar!..,. uanto é gen. 


a vil! Ê . que esposo de m, coração? 


vejamos, que.e eganeia ! (vendo. 


-“eutros objectos.) Íudo na verda- 
- de éde bom gosto! maio se tem 
| enmerado o da ao ptpara nós? 


ó-se) Sem “das vida: 
ein Sm aqui io minhãs” 


meninas, além destes ornámehtos 
haverá uma cruz de'ouro. 


(com jubilo.) Peveras ? uma cruz dg 


ouro! . ..; Vejamos «=> “Exposo 


genti 0» Que: Et oa que 


do muito, 


(vlhando para; a acena) Por ue não 


chega? onde estará 1... 5 « á sé apo 


- proxima a hora do nosso hymeneo. 


g. inda não: (posso Crer tanta fe ici- 
idade, se não vejo -ão meu lado à 


«querido esposo. Meu piedosó pai 


E) propicio aos meus Yotos: o es- 


poso que escolhi é da vontade del- 


le, que posso eu temer Ah! não, 
mas Sempre | receio, É digo comi 


N 


E » Stein ei nos 
Ega o » E póso ébrio  soegliei” 
colmos v 4% Fm scélio dalisvoScor; 
é a ; o “Poss: io temereé ancór?... 
a ge “ARE no. à Ma par? jo Seo; - 


su tas O “Talor io dies inme: 
A si propizio. fato Pi 
"Prestar nón “Bogad: fe, a eg 

to Sé já/lo pose ao 1) eme) 

Ro: a É: fi Pé é EA “EA 
AI fiánico mio nor 8 € 

Ma quando: AMoniso iv feiro é 

“Brillârido il cor mi“ 
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ia Ta eua presenza annuhziami A 
RR da o A “o La mia felicitã. RR O 
tai a NIE qm assicura;. S E 
: uy pt “Yebbrezza la pin pura 

aspas E “Suecéde! al mio tiinor. 


di di g quando Alfonso io miro 

| - Riede la calmá allór. 
SPA Ai si propízio fato. | 
| Redinha ja desid oh: “Come 10: presto fé 16) ama 
aja Sa ns * Quando, To sposo nitatdo 

br nd pe vicino amet Fi Da 

Ra Son paghi i vet vostri' 
SEO a e vien ida tati i 
ER uy Gods 4 ES imo etri. 

Rc dae JR EIA bia : Yês mn RE igor > 

RT, tá ne Sa tal: as Ex up nani. 


; RR AS 
td 


Edo fe À ARA A j SE A Rits . 24 Si, 


STAP AE CASA À age RARO e A Es a are 


1 


SA 

go méimai: 'Ajbiliindo posso accre- 
| ditar tanta ventura ,-se primeiro 
djno!s não “vejo noi meu dado vb querido 
esposo. Mas quando vejo Afonso 
sinto pular o meu coração. À sua 
presença annuncia & ifóficidade. 
Aquelle sembjantedissipa o temor | 
e infundéaleg ria: Sim; quando vejo 
A fonso ficosocegadã: ma hYTsó posso 
Wo iaccredilar tania fetiéidáde quando 
“vejo 'adineu'lado vaiado esposo! 
elit ato im O MA 

SD cvas 31% fáup 2 Eri E 


Gus dos cl odinIdo ta” ciné sc dd) 
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Sific JF 7 2 ágros H otest Lj 
aerig & omatigos vii Lo Ty 
elis à tom cm doe &-tavb “dub 
(SAUDE! Ê 
9998 caio oina vom ve iatibeço. 
Bio si cu) dis dod is ms cleiupoA 
«GB a ug WEBER) 1647, :Sy 
Co vomaiquçs ooildd pára ol | 
Rita” Estão eatisfeitósosivosdos desejos 
HO Ci eHA e: di so 
pires elle'chegou pre cedido pelos nossos, 
cotrstoo soa 8 ivesta od) 
guel iv OE afisem volt 
Letivo au | PRO 
noud ibosog- 24)... Istráóres E 
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É «BO EN EMEA 
Atom o, Giorani Siciiani, eta precedenti 


Co Mid Tema Gio e TIA 


=iprio Sto gh. gal: mavigh Pos. 
“ioê no s Dobbismo il pi Tecar + 
| “Per mudi si fehoi, 
“ Andiam del Ciel gh auspici, 
| iAndiamo ad implorar. 
| am gi o anita cára Camilla! o 
Edo 1 Giunsé quel giorno edit 
* Che tando s) bramô!. Col suo 
env Vl aços caple ndore 


: o Mã bh beato Fo core. A parte siate 
ua od: «del mão. contento, (à giovani): 
bd Quê doni a vol. pro: ( alle 
BRO 1 - fanciulle. 2. 
“Graditeli per me, poieh h'altro bene 
| » Aequisto o si bel di, Con la mia 
Ba ay am saia É sposa. 
eat qu jo son felice appieno.. | 
ud “+, Manon sará: sehe solo ; vo; sia felicen 
 - Chastuna. axtã, dame; pit caro. 
dono, 
Che etavvi a cor cotanto ; 
Eros marito jo vi daro . 
| "upmarito 1 5 


pec Road qr 
do ent) E omeirert afçho: sposo di buon 


n: 
cano SCEN “A STE 


e 
ssbfando ; “Jovens Sicilianos, “Bos: 
precédentes. Iutt 


ias: Nós filhos “lo mar dévemos embar- 
car nos velozes navios Vamos im- 
plorar «o Cen por tão feliz união. 


1 45 RPA o o. 
K1 E TÊS RS 


Af. oh poiiiha! iadárida Câmila! chegoa 
finalmente o ditoso dia que tanto 
desejarhos ! uleê 'alegrê como o 
nosso coração. (aos rapazes.) Vós 
+ «participar agora doer Contenta- 
«81 mento. [ás raparigas.) Eu vos of- 
fereço esses Ren acceitai-os 
“ porque eu adquiro outro bem ngk- 
: te-diao Bu sou intajiainente feliz 
“coma minha esposa. Mas não que- 
- ro eu sóserfehzo Cada uma terá 

-de “mim; ear mom! so muito 
“che interessa ; engendra 


- um joven ne a) 


ES quiçs h [e EM er “4 by RT Eva dum Bs: a 


coa ! rá xerdade *... 
5 mi ia Coro é 


f “YZ 


at 
ATA 


Me 


ni ) I 


eps epa SA VAO: córe! 
ae “Com'ê gentil!... fQuias doni ! che 
a e DR agr elegânza ! 
Dubbionon' has é fatioun gran- 
| de onore. 
bugs ans Moicalã Edinsedid fgili 39) 
a voo Few SusoM: Htena vagli | 
E nin, silÃ col ns al qutgipoar. 


| “Lire a 1 n Coro parte. ] 
| nossa) Ealti PER] Acho dO... JA 


otdel SBp 4 ioouulth o aim ento 
9 qm09 “Gafnila Alfonso»; Rita. 
8%) V (: ORA dia eu EIA GRANA 
vo AbiooMa- im iquesto. di, solenne 11 padre 
do gov ns dstoangrigeas ch! colagem - tuo; 
so-issisdosh buon-Lugano. ovib? 
ceRitagad rico oriupbo «Prima di giorno 
istlol orosrSalpo da sua tártaná, «e mosse in- 
-supo gal g-oqaa silitiu & mos -COntrO 
“rol emo gh quekriêcosconvóglio: | | 
oia ET pe compadre o | 
o edoreb pos BaonyDio!-buon Dio! 
E il ag eeintabos 4 
fa Sur e Ed oggi appunto . 4 
“Che Si fan le mie nozze. | 
sd! E che temete?. 
E “ Mliicóreet prqra del ritogo) | 
Bud pro unas Verapa 


| 


as 


ip idlicêa qt 9 

co orgentil!.... Que presentes! que 
05 1 eleganeia !ah'! seurduVida se tem 

A tr - assaz pi er | 


Gsm) a. ad” dg AE A 9 's Ha ut 
ve : 
Coro “ Nós filhos ' ade mar Eri fi embid- 
o ERRA Try nos velozes navios, , HA 
110.43: . 
goB Peron as Lis Jd ab es E ma 
EO BO par rpunt (0) Asa [0 Coro pod 
IA RE; 


Ay “sor NA ds ua 
eRutA o O etestos À mbersa ira on) 
pato Camila, Afonso y Rita. 
RAE 'rióamoo : vê 
AB Mas psi dia &lemnes teu páig'>o 
borpintgano endecestál! ih 
e PTS es Tut do dA 
Rita Antes de rómper-odia:sé fez de ve- 
a BÃO para” encentrar o rico comhioi 
io fot | Que esperd vai debEmiirna. | 


o RA 


eps db avi sã 


Cam. “Ab! GUETibid) eo deixaste partir! 


af Dogs noiém que se: pele- 

PES ebramh - ás “minhas hupeias. JA 
p Rita ” De dé iréttais? .ceije voltar á:arites 
a adido do! river dart isaás: corre risco 
+ RS poisíque “o faixoso,, o /c8- 


J À " 


A ignoro “periglio, 


SED 
iBiscohe iMurmodos Tebletos cor- 
saro , 


E: terribile Zampa ê stato po 
Cam. ceu satá vero? Pig AR | 
Rita. este ig vela do a peso. 
AR i fa muova é. pre he certa: egli fa 
- qs a dE 3 tintas, colo 
ado em Eipariodê tntte-ali improvviso, 
ENE Mi ERRO * Milazze tradotto, imprigionato; 
a RE VE DOBRO O E a morte: conidaúmaio 
e EAR LU ES SE: questa laisentenza | 

Che mi manda peouisigiio di Mes- 

4 sina, 


E i “connotati suoi. 
oCame isnomgrelib di qua mostro 
malE “Bed Vita atritratto: 
ou viu iBoriginal somigliay 

* Dev essere un bell' atas: 


altina > pá a MR Ro fa E 'Quel Satanasão, 
dio ops Che dy tre hustri 4 tutta Ealia ia 
DO CAE ais e a. É Sater à festa; ? 


E ho bimê di rapine; ss | 
4 a e a | Qhé é oo de iugai cora e s dogni 
fa ni razza; 
las ca sub) jere un. bell uom? o 
E - apa conbuo Br! tu ser pazzá. 
coca raspas “ai ha per jui sol mitroóyo 


GalaRro eta: > Oda una impede » ed: isolata im. 
j BD dB ao doa, qd Ep a terra 


“+ 


“Jebrê. corsario, & terrível Zamp 
tem sido pa É md: ? 


Cam. Mas poa cdi Ta 

“Rita; Oh! sem duvida algurta. 
Af | A noticiaémais que certa: elle. foi 
“1 Burprebendido de noute em Léipa- 
7 mês conduzido a: Melárso, encar- 
++ gerado, e condemnado á murte. 
E" esta a sentença que me remet- 
te. rs cota com. os 

seus. gases Tai 


bra Geo! daquelte Pa io 
AL; Ei-los, ese ocriginalsegiatece tom 
o retsado deva ser-um bonito ho- 
mem, 
Rita. Aquelie aslanea- que. déitres annoé 
ori o tem infestado; acltalisi que vivo | 
| de roubos; aaa patifarias 
»- de todas rá uma los a ser. 


gs mto sem esposo, e leo 


tm BLESS: casa 


Py 


Re o 


“na pres :sadltoio Capuzzi: 344 rt Dánielo 
À “Midu daaeirapiio qual - 
RN 5 a trenVanni son que senza ma- 
ta al, rito. 
Forse ló aram tato ond à 
atirgão abre Me “maf 
AM. Oibó!hon do: pandaág sda. de 
on v-Siidicesche: “costui-siá: generoso. * | 
Cam Non parliam piv dioluiper caritã! 
“percuss o Slsolonome suo tréiiár mi fa. 
IDISÊ DO MAES sittar A BIS, F 
daiito 5 Sos nb se ndoparli pen egli deve 
“Esser prestovammagiáto, 
| “La'sia, ma perdonato. 
BN SE Mo vo per il banchetto, é vol, si= 
cobos vo rol Lostsnora alinipad o GD na 
mos aioiiD vino niran ida vidi ipregi ne 
nal Gs 30 ertis 298 (oniicaindolaostotua. » d 
cerco Aê Albina Manfredio | 
sonas. asviBHa 8 Japrótecerico idelpagaes” 
erra Sp Bperlei p id tornar presto Lugano. 
Melia | Pregavsi Albinalto inôb farete in- 
| tas. bag wobebileup.as gor) SP vano. | 


E segu pia jo 
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«nbio Pt qu 


amilo som “sdCamila ed Ata 


alelo, 9 UBjão mão, Sit 098 - 


g Mista ua.) 


a. 


Ato 


47 
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| bro Daniel me'foi por elle róuba- 
“do, e naiidade dé trinta annós 


| afogassem. 


A h U não. te NA dica Eai con- 


atho-me sem marido. Talvez -o 


3 3" o 0" “4 o y 


trario dizem que Zampa é generoso. 


Cam. gra folienios mais: delle “por carida- 


drégi treino só de : ouvir no- 
mékri 


Rita as “sim, io talisílda mais delle, 


e se: brovantentá- deve ser morto, 
seja-o emhora mas perdoado. Eu 
vou preparar o banquete; e vós 


| senhor dirigi uma forvida gt ra 


a Albina Manfredi: (indicando & 
estatua.) ella é a protectora do 
paiz, e por ella:pode cedo tornar 
- Lugano: AM rosca que não 
eira ro ia “vão.. 


2X é o 
o o Das e. “ 
BRT 
. di E 
- 
+41 4 


SCENAr E 


“Camila e Ato | 


o “ ts 1 e 


tó 


Cam; Ebben, Alfonso! onde pu 
Alf, . Qual, nome ha provatcingaa ? 
Com Q uello di questa statua :;. 
“D'una giovin, dansla go 
La cui spogliá mortal quivi riposa. 
one rot Dall intero paese é venerata. 
Rio | Come un. amglal; deleste;; ed inva- 
“ cata; 
É qui: fra noi da tutte le persone 
i cânta questa flebile canzone.. 
Col nel suol d' Etruria, | 
cl abs a Bella e dº età sulfor, - | 


nilson D Albina àl volto angelico 
vt oba Beava ogni aihator, 
mov gi “Come potea: difendersi 
sobocio api Nelterzo lustro un cor? 
“Boba so di Un ana ai A ve Ahi mi- 
vob saólos so sera! 
Sena) oh; Ma: un' empio ingannator. 
dba Sp ia Da stella stella si malefeca ( verso la 
Re 9 giorsouv aisbtatua. ) 


“Aibina, tu difendici 5 
ffcie » E ilCiel per te, bell'anima, 
“o tobaat! Jinploremo ognor. | 
Bras Non era giunto a compiersi 

“HM rito. <. oh erâdo amor! 

La rende pria colpevole 
o - oPoi: fugge ilitraditor.. 
ger a] “Che a lei, tornasse celere 


“Aapiadao o, FR 1d 


4 
“Caim. Afonso! porque estágideitado 
Af. Que nome tem pronanciado? 
Cam. -Aquelle desta estatua :| de uma jo- 
ven. doncella ,. “culos restos mor- 
-taes aqui. desvançami E' venerada 
“portador '9 paz esinvocada como 
TT ii um anjo Celeste; eagii todos en- 
«Loam esta; terna canção: 
-Lá no-sóloidaEtrufia, formosa, 
cena, flor da idade; o rosto ange- 
“digo de;Albina entafitava todus os - 
amantes, Como ;pódia defender-se 
um coraçao no terceiro lustro * 
-Agradou lhe; um sóscab!s misera ! 
“oisfoi am Hupio enganador. [pasaja a 
“so estatuas) Albinas: ta defende- 
| de tão malefica estrella ,e ittelo- o- 


*, nraremos ó Ceo-por ti, Ainda, 
se havia;celeprado o rito... “ 


simon] Dq iq ecl À 
od vo) ingapou,e fugios Ely vávia illudida 
não) ua esperança que voltasse ; mas & 


oba Sur. ibn lei gor icon nã epou. áver 0 
illat Pr Pddo À mis ia victima da 


bingo «o BUaafhicção o sorpo della pa- 

sum Tece que ainda pre a - gemer. 
insryosty Ruando anppeMpaddrror susur- 
iniiog 9 ; FSM A mê ye ja tambem mur- 


“chá “mura, a o traidor. Ah! 


emsg o sair pós promicia »afigpós 1x insoca- 


” 
ah Pia ré nfelice vittima 
Non vide il mâncator. 
Fra noi |' afflitta giovine 
Fu spenta dal dolor, 
BUM E la sua fredda immagine 
per Sembrã che gema ancor. 
Se avvien che i venti fremano 
Jnfra 'I notturno Ofror, 
Quel freddo sasso mormora, 
"E chiama il traditor. 
eh! sii per roi propizia, 
- E il Ciel per te, beli'anima; | 
“Noi pregheremo ognor. 
RT E: dessa ! (turbato. ). 
Cam “A che turbarti? 
AE A dediittor dela misera Albina 
à Fu mio fratello. | 
bAmDUA “Tiio fratel? 
E É “Che pieno 
ptadb a Ha as: súoi ahi Italia tutta. Ilconte 
ride ai Monza ê desso di cui teco io 
rango tenni 
e h, Srs pátotá E fa em suoi 
alli 
| Costrinte il padre mio cangiar di 
ogik a az - Nome, 
“Ba in estráca: terra a ricovrarsi 
asd , Senta speme « e ad e per lui 
A Epi obia) > DL MA solo, 


Pa 


ES O PS 
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s : ú 
remos o Ceo por ti. 
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Af. Fela fperturbado.] 


Cam. Porque te perturbas? cs 

Af.  Oseductor da misera Albina foi meu 
irmão, ira 

Cam. Teu irmão? Pri: 


Af. Que tem enchido toda a Italia dos 
seus crimes. Elle é o Conde de 

Monza. de quem muitas vezes te 

faller. Foi elle que por seus cri- 

mes obrigou meu pai a mudar de 

“nome, e a refugiar se. em terra 
estranha sem fortuna e esperan- 

ça; e só por elle: queime roubou 

os bens, e geme agorá em um 

carcere d'Hespanha; eunão te of- 

(or Tnfereço, senão. um fervido coração 


Cas 


- e nada may; 5 q! 


Mada 
mad ra 
he 


| | - adesso 

Im un | carcer WS agi a te non 
posso 

Ofrir che u un cor ardente e niun 
"= fesoro, 


Cam. E é per questo che U affanni? oh 


U 


A 


— Amico: 
“Ja generosa Albina | 
1) nostro amor proteggerá. Dó: 


FATO 
Hail padre mio 8 o farci ricchi en- 
Lieti vivrem. tranbi : 


SCENA v. 


ita Erotialoo e Detti | 


Presto, signor : di voi 


timacaA si chiede. o 
E da a mal? 
Da un tale, 


Ja Che mandato. da cert! cavalieri, 


As ) 


“Dice che atteso stete 
TE Nel boschetto dê cedri. 


oh ! senza dubbio à 


ad Son. gli uliiali, cup da me in- 


VI tati, 


“PD essere presentati | 
» oAnelânoa Camil: 1, ate, mia sposa, 
In si beto givrno 9 


Cam. E por isso te afliges? oh am ga 
À generosa Albina: proteger 
nosso amor. Meu pai tem rique- 
zas para nos fazer cento felizes. 
Viveremos satisfeitos... o a. 


SCENA. WO aim 


Rita appressada e Dictos. 


Rita Depressa, senhor: lá fora pergua 
tam por vós. 

Af. Quem?  Colobaastl 

Rita Certo sujeito, mandado or certos 
Cavalheiros, que:diz sod espera- 
do no bosque dos'cedros. 


Af. Oh: sem duvida são ensgra - 
Ra -ovidados por mim, que des 

“o ser apprésentados rCamild, “él 

E) "min esposa em ão alegre 


+ncosattgiV Ps | 


RPEraa a A te 
gesto mo VM 


3 
6 


- 


Cam. Ritorna presto, 5 0 | 
- AM. “(baciandoie, la menó, ) In sei minu-. 


tum torno , 
Parte. , 


j 1% * s G E N Gr NI o 
Fi Camilla e Rita. 


he 


Cam. En mio padre, non giunge. - 


Rita. Famientate; Et 
Presto ritornerá! ido, 
Cam. . Ma p parmi Na alcuno ERR 


cr põé E Danidolo, signoral. o, 
dry ntgem é sparmlad in à faccia. o: che 
nos: E fi “haccora! 


“SCEN A vH.: 
Dandolo, Rita , Camilla. 


Rg ee: ed Das: nando dietro | di se come 
se fosse: ponta: 


Rita". Che cos! é. mo ÃO «RA 
Ce ERAS * danoê sr pad? Pa E 
Rita: : Diudha fot Su parta; “olá to 
Dan. Non fiatar:... (a ie Cr o Te 
tab am 


Rita. Viglinccon! ! | E o 5 pelada, 


Cet 


" 
[e o 


Cam. Volta Néireêsa E esp a 
Af. [beijando-lhe a mão.) Tardare seis. 
| minutos. 
rio qr 
| so E N A vi | 
3.85 
Camila e Rita.) a) 


Cam. Meu pai ainda não dhegis E ms 
Rita: Tende psienéio, depre ssa vita to 


Cam. Parece-me que chega ligando: ». 
Rita E Dandolo, Senhora!.... Cond 


“está: desmaiado! > “que aflicção 
“terá elle? tal 


BCENA VH | 
Dandolo, Rita, Contos 


. "a 
“4 = 
ATP 
Rio 


“| * Dan. receoso que al em corra. y | 
» oitraz dells] usp ocimão +: 


A as 
Rita Que foi isto? A ado AA no 
Cam. Que aconteceó ?. Met 


Rita' Eia, fala; que novidade é estaf 
Dan. Silencio. la Rita,| Olhai para acolá. 

[aCam.) SD - gi 
Rita Cobarde :*” Eae Do NA rs 


oe Paga 


Ú i 
ie) 
f Me 


Dai. RUBRO relato «Vin noi hos 
Ad! Lncinihé per preta. 
| “Gi lo vedo appresso a me .... 
Cam. Poveretto - non é In se. | 
Rita. Tel ripeto , vigliaccone! 
Ha: perduto lá ragione ? 
Dan. Deht tacéte .. . ohimê! ohimé!... 
E “(guardando come sopra. ) 
Ho la febbre .. . certamente .... 


Cam. Rita, E'demente: AS dh TA 
Rita. | | Donds: vienid 
Dan. Non a so .... ma coco Vi diró see. 

Cam.. fQual terror! Po ari | É rev) 
mA Verde os AD amando di 
oi “Gran cappello. «. gran“mantello.... 

Eni END (head | po asal furen- 


MO as 0 
“Ho la febbre... certamente... 
Rita. Parla, o chio ti punirô. 
Non andasti in quel suntiero ?. 


Dan. No.... 
Ritas o vosso o Ma per portárti, , 

| | “Non partisti à in questo di? 
Dan. — No.... | 
Can Rita. Nototet tu gui) sua 
Dan. Ms O as 23! RR | fre? 
Rita 2 dh sbat: AS pano "Chi Fimpedi AR 
Dan, da Mas. é ota! 8. PS MATTS Lit og 
Rita. € Che? [mnda! - 


Ma .shrdo) ea 


- 


| 


Eu não sou vila o coAh: calai-vosgpor 

- Pledade! Já o vejuao péde mim. 

co dan 00 O a 

Coitadinho não está em si. k 

Novamente to disos. és um cobar-. 
de! Tens perdido O gar 


“Ab! calai-vos.... Ah! ahb 
(olhando para pes tenho o cet 
mente a febres «sex po o rot 


. e Rita Está demento, 


Donde vens : ? 
vos direi... 


Nao o sel.. » porem. 
Que terror! T | 
Não posso... res... pl -«Faro. Um 


grande chapeo:.. uma, grande ca- 
pa... um rosto furibundo. . . tenho 
a febre certamente... 
| SMP Phi ) 
Falla, ou te punirei. Não vieste da- 
quelle lado? 


Não.... Y e 
Mas não saiste expressamente para 
lá ar? boto ih 
Não. econdános: 1d e E, 
- e Rita Não! . Mt Á a sua 
Sim ?... A BM O msil 
pres o impedio ? | ge 
Mas.. | emu | ntaleE 
: Que? q aidE 
q Magaodra pla ami a 


MA. 


Cam: Ma ehet'' b 7 
Rita. vila: a. 
Dan. Bon fiatar E ( a Rita. Mirate * 
Pede “(a Cam; come sopra.) 
| Ho la febbre certamente .... 
Cam. Rita. “81, demente, o Ciel sarã! 
«Dan. “ Deh! tacete, per pietã! 
Rita. Orsi, vuoi tu spiegartr?. 


ant AAA 


Seia vis Jocse non parli presto e parli chia- 
aro, 
Fal Pit in moglie non mi arai si- 

curamente 


Dai. Su parleró. .:ma non ne dite niente. 
2a Mani dano n'andava questa mane 
nao, - Cantarellando à In: tuon sommesso e 
| em | É busso | 
Cosi per compagnia, | 
Quando alla volta: della Roca bi- 
anca 
Vedo venirmi innanzi un | 
Eai diavolnne: 
Che mi grida: imbecille - dove vai ig 
Rita. Ti conosceva ! as 
Dan. Anch' io l'avea csbdltd 
"Ma mi sono ingannato lo lo sa: 
luto | 
* Levandomi il cappello, e... dove 
vai? 


E ripeio. Dal Sindao; vispondo, | 


a 


x 


Cam. Mas que ? Po AO 14º Am. vaso b 
Rita Vamos, esplica-te.. a 
Dan. Silencio (a Rita): tia pita ciglê 


(à org Tenho a pra certa 
mente. bio Pê A 


Cam. Rita Oh! Ce6! dirá ellodemênte!” 
Dan. : Ah! calai-vos por piedade! 
Rita Olá, queres tu explicar-te ? ese não 
js a fallares claro'e-depressa, eu não 
* quero já casar comtigá. 
RE nad 
Dan. Sim , fallarei, ihas-não'dizei eva 
ja: esta manha para fallar ao: 
dico cabtindo a méia voz para; di 
- Lrair-me, quando vejo diante de 
mim um-grandediabo quê me gri- 
nta: imbeci)! sondo Vaisf st 


| not 1Ã 
Mo. SIE SM ALTERA na 
Rita File Eneas tet | 
“Tambem tg meato, 1 mas éi- 


ER) 


botiicas «+ 


end Cah! pes b sposal-to) coetimnn) 
* Deltia fibiito: a di messer' Lugano 
bios pra Ee sos Sitio obs da, nel 
BOI dE inutile... eslie deal 

Cam. Possibile! 
“Dar CO Ci udéndo: | : 
otmsmo!Suidudspieii riprenido* Eis! 
A Va 4 mp ub ea tel, ment'e tê 
“ati ado Va) Té EGO HH | 1) > sono 4 
bên i ne «Caliliriente aspoitato; gh dib tloé 
a MN compre agli aporte 1 
sa? 
Se ti acciecassê ildiavolo di far: 

sbam ox iSuoneresti pero aa né er pane! 
1 Pôituoi: funebrito f “0d 
7 É qranh “o +. siMa domandó o ho A 
ob aiusibSedn questa vtá po ssibilé é la cosa? 
— Rigáo Ed lia! cóneluso poi? eira ca 
Dia “Natav obios 'Che queste'no;ze | | 

| a Non. si furar DO e che assuluta- 
e pes mente. ] 
“Ei non lo vu] per niente. 4 
* Mi mostro. due tr ed. hai. ; 

Eal-nipadtios stotp' tg À 
pas Bt? ABensácio dêml is; era gambo lo son 
o obs) o(ai09 ou cad ionagfugéito ) 
JA ma eh; conf | 
Danos!" ot nes» Certo: il. Demonio A 
E: ate e a “sima Cosa vegelo ES vd 
quero, oie, «Mtprã ana nssopolui hão 


Rs 
ae 


ma 
Bella 1 Eº inutitoa | 
elle.. está Eat doente. ans 


iquotol al 


Cam E' possivel 4 “A E 8 | 

Dan Ouvindo isto, eu lo respondo: 
o + pois volto ao à Cabello sdvenas 

ciosamente lá me opera ve elo: 

para tocar os stros aos 

Se o diabo te cegasse aí 


Praronana tocarias' para 


E 


cer 


LM OD Sigea | 4 dE caail) ma É 
Rita: Para o teu funeral? t+ 
Dan. Mas, pergunto eu, se 

GHsr . é nm negocio tão facil? 
Rita - Mas depois que decidió? 
Dan. ro estas nuperas não (se farão abiso- 

| “Jutamente. Elle: de: modo algum 
- “as consente. Most ou-med 


“tolas, e... tens ! toma 
als “Sentido, + e » eu fugi delia a correr. . 
3» o Sos 
334 liges” É! 
“am 2. 4 | Xe, TAN 


Cam. Niésarioe!. “mas 

Dan. Certamente o pesa 
vias mas quem fejo?v.. Ai k 
| Sso ras. o! puszo boas DRA 


“se 
Agp ti 4 | za Ro 


shnoqrer Og: E (3 ça 


ú Baia: ra din un gran 
| “manto Siurua efissa lo: pspuando: m 


N h é mid EO 

q sa vio A 

Cam R Xá EGinsto C alt cad qual, iristd 
f “oggelto! ... 


“Qualisgu: ardi! o. «Chá Len FiCo. 
Dan.' Dae lã quel Aristo: oggetto! RS 
Qual. Sguardr | + s'aghe terror: ) 
d adm es O Cinhy pad: fiâmmain 
sinigo PAR ScituminiS + pelto | 
Ad untratio ás arde cor!) 
indos)Or chelmen la, face, prostudd 
ES gls «Qual vi prénde: mal: «supor? 
| Non mé é nofty chivoi siste, 
Rag “SoyMase: credo, asciot che vedo, 
85 1000b Ear che. voir: turbar: angina 
Ogni mia felicitá. ú 
Favellate. 
Zam.conycs o Uditebenes co 
7 c RE Quest imene si seloreã. 1) 
a Rita, Cicl cr dtabau ns tram eg 
| Tama vo: Anime. al. mão: desire 
o medesma-lo acioreto. 


Cam. Quem pm 58 4 - “98 Peteca po "4 ) ts E 
Rita Quem? = gare 
Dai Não percebeis? Gi ES Edo 1472 


SCENA vim A 
gestlhoun só eoisi) HO > MERO 
“Os ditos. Emdhio envolto-em raras Ê 
capa. 'Pára e' nd de smaçh dat 


e ievD est 


Cam, Rita (Justo Ceó! que rislé' Sbjeers 1 
que imo q to) E vas tetrbt | 


Mis: “ma 


Da. | (ai: entá esse: rietéi ibbjeeto que 
olhar!.... que terror!....) 
Zam. (Ella ! óhºCeo! já sititoo meu peito 
| infammar-s6.), (approximando-sec). 
Qual espanto é esseitió” momento > 
em que Hymeneo accetideoro sen” 
fach6 % ui ovena DIS) 
Cam. Ignoró- quem sois; mas | cer appa- 
E de rencia';º julgo" que: vinidós pertur-. 
“bar toda'a minha ado Fal: 


Nao! 
np inarAas ti dis 
e Tomai ibitido: Este hyaiêneo aerá 
dissolvido. Ea MAN 
Cam. Rita -«Céósio romii e. | tnAR 
Zam. Conforme o meu da o- pros mesma * ' 
Sim vi odissolverein a dog) Sib 


| 
| 
| P 


da 


Cam. Che mai sento! ual ar > ut) 
“Dan. (ll briccon nba si fa. rio ari 
Cem. Ma qualedrittol.cs é ess Y 
Zara. (porgendolo una jettera ) E E scritto. 
Ê A M re e qua. 
Cam: (Giusto Cielo, a quer. aiplgae 


Mualimad proxa neu F Ao a 
de mae gocdto immEnso errar Do 
Rita. “Qual mai prova cs 


Dans: (al, diaxol, ci soommêttos; al and” 
—  O-sarâsdh lui pegglorty; o | 
dam. f Che gentil! che vago oggeltok: 


í & 


pio Deum b parace peltos e die sá 
Pan Pra va A DS ! ol A 
dei a [dope. aver letto;:: Et ES 
Zan. «NVdas prudenza sho! os 
Cam. em man. del padre; mio Ino) AO 
Zam. Silenzio: “ DomMotivii qui E Ria, 
q jose Sohiara é im renato pao 
Oii “Di quel datupoimiodedadas + ab e 
M + Dal piu crudelidestino;o: 
Chita mis salverâito» Se i miei 
ETR tesori .... 
eup (poi interrom pendo se stessa- ) 


“Ma comes ise quiel Main pa; Lo .meR 
 Ognun preso assiluras..', Re 


Zam. - “Error quest A £ PS ia 
Com: Error! dia 


dam “Qual Zampa: ora ty vedii in: me, 


34 
Cam: Que otiço!: que ousadia? : quai 
Dans: £O vilhaco- quer impõe.) 


Cam. Mas com que dirbite yo; 
Zam.; (Entregando-lhe uma: Penrta, ) Aadi 


está. escr ipto, 31 558 
av - [A b, “asua vista me causa: la 
- menso horror! pg E à 


t 5 


CANTOS crolr of On“si om IA 
Rita (Justo-Ceo! asvanista lho cause ini 
" mens horror!) vs ol) as É 
Dan.. [Eu apostoique elle 6:6 diabo 4 
alguma ;cousá peor ]) «> 
Zam. [Que ;gentil;! que lindo objecto! 
Amor já ponptrom nao meu aptá- 


Com.. JDepdideitao lido] -Que tinto O 
Zam. Vias prudencia,, à 
Cam. E' apps de meu. prisigo E E es RA 
Zam. Silencio; e oEl agp a 
Cam. . Feitoescravonoi Ts pelo gruel Zam> 
poa Ah! quem: me valera em tão 

arhara desvenfurat:. o Se os meus 
thesouros, . [depuis intetrompess 

do-se à sl mesimá, | Mascomo! se 
esseyZampa, Aaidos. rafiraiam que | 


“ foi presb. .4 Al. J: OH SEM 
PEÕES. PY r 
Es ips Tta dy Tt: REM E a E 28 «Si O) 
Zam. Este é sum engano, ge RR e 


o A Recoohgem me Ee 


E tem vit fug ggire, tam, na trattio 
eme; do 

| EO té afido alo viver ao RE, 
E sé o La mia sorte inman ti sta. 


a lã dê te. perir deggrio, ora 
Spa SIRI ii tuo p adre perira.. His A: 


as /ensa-bén: se al nuovo giorno | 
co SJ Al mio legno. io non. Ana 
rio Fila mortê. subira. | a 
Cam | [o gelo di sparento. SRU a RRnjer 
Wo “Mr sento, oh: Dio! motir. o SEA 
Ro! “Che eccésso di tormento ! | 


a “Che dcpgpisd maço e) aus | 
Rito ME 7 des sis MT 
a H avento . à DR 
& IR Si dd a 


abrir Laps va 
un soly acéento (ARLS do” 


al 


“ney 


Ho pe di apaventosi is es: RR 


aa | Eu Iê mi: E ao: rn 
g -Vorrei; ne so o | 
Zam. * debulezza io sento! - 

Eat 'Manca 1º usato ardir. 
*Gemo per lei , pavento at 3 

4 .  “Vicino al mio gióir.. 
Cam “A a miei rendete 
'amato padre. Bib o ae sao 

ein] etto un core ave te Roads 
mito il mio dolor. > 


| 
Y 
/ A . 7 .. 


Cam. né fugir Zam adotem a 
E Eu au fe Za ade 
“a minha sorte estã emteu poder ; 
mas se pór ti devo succumbir teu 
pai morrerá:  Reflecte bem <--se 
ámanhã eu não voltar ão meu na- 
», (nãos eo oprará 4 a moite. 


/ , À ZA 


Cam. [En morro de susto... oh oxcéno 
bp afilieção ! e barbaro mMartirio ] 
F ) “sas . qi ME 


| es E Aê nt + aa? in 
j 5) O RD 4 d E - 


ho Vo 4 


Rita [Eu morro: a ibada: E Ella, pone o e 
não pede peglaniçh a só A sea, | 


.- o 
o . 
ds , » ul 
ms ; > u ã Ve te tal od? o e wu 
“ pr a : , 


Dan, (Eu: morro “do dusto 
ir, más faltam-m 


o 
d o 
— is o :Ã. a n E" 


E. 


Aam (Que Gragjadia” gi este » Pallas 'é o 
costuthado valor 5. gemo por ella e 
| peca art mi a gusar.)o 


Vs - 8 o j RO) 
Cam. Concedei aos. mená: rogõso 1 meu 


"amado! at bege um coração 
É 2 E AR Al | -dor. 


t Ê . 
“% 


Zum. Fa ndfouopo-il são Vigentto; 5 
Cam “Og micmjo a vero prendeté 
Pe Ro : A erica | vrU UA prúGdO 10. c000 
Zam:. n prenob eng si? ot dE Aa 
Cam. Quale! | BAR 
am; Hodiro faro póes; se Bi ' Rosto ADS A 
«soro > aqQuando ia suote poe lui 
Udirmi tupotrai.o 
| Di nozze deporrai AND 
ses. Oral grin ralo gre dE NS 
Cas. Che Bote : a a 
Zam. Non pit: cosi va. | ah 
Cam. Ohims! La À E ps 
"Rita 'Che'fu! jaecostindosi;). asi fo, od A 
“Ba “po Poglimicoviacos di qua... 


“o “(lo gelo dispavento.... 
e: Mi sento, oh Dio! morir: 

| Che eccesso di tormento, | 

» Chebarbaro mari! us. 


“o gelo-di spavento.... | 
Mi sento, oh Dio! morir.... 
| * Geme, ed un solo accento 
Ea “Non' osa proferir.) 
ás vo gelo di spaventos.v. 
Mi sento, oh Dio! morir. .s. 
“lh pié mi reggo a stento — AR] 
ao Vorrei, né so fuggir.) * Rê) 
ei ia Ea debolenta io Emo oa PA 


Zam. E” necessario'o seu | 

Tomaisquanto “eu: sea “joias, e 
OUTO VOS “POSSO dar... 

O preço é muito maior. | 


Cam. 


Zam. 
Cam. 
Zam. 


Cam. 
Zam, 


Dizei-o. 


te. 


o 


O direi a seu tempo elogar. Entre- 


tanto depônde qualquer pone ten 
o de nm pelas, Veã 


to “So 


Como! 4 


Basta: assar me. apçoo 


: 4 


Cam. Ah! misera! 


o + 
» 


No 


q j 
o o 
, 
1º de , 


Rita [approximando-se.] Que foit ax 
Cam. Tira me. daqui .. [En morro de áti- 
to.. “oh excesso de quina oh 
barbaro martirio!) 

Rita (Eu o morro dê gástdi .º Elia géme e. 
não ? pode premia um (h só palavrã,) 

Dan (Bum moriy as: aitdo pe zera fugit, 
| Ba tás faltári. me as Fe ças. he 
JBS38Y ds e Tra tigads 1d va 
se: (Mcimia quo AM) not. 

Bam (au à ta bag esta 1º) folta-me: o 
ao! es e - Ped Feiho por ella; 


A 


É 


io Cabin. pr Taio parente TT TO 

EM 38 a 844 E fans al amo: gioir) o qi | PRO a e 
Elos ao pe 5 us + 6a Se Rita tono) 
; Ji 5 03 to afíi 6. 

Ss c E N Ao os EA pç 

ana 9-+ Dandoio. 


241% 
25 E.» 


Zm. Or ta ado a foggir: (levandosi iu 
Cu co mantello e ndranuadaai su. duna 
ERR sedia.) CONGO sad “ 
“Da. Com dai vivo “con err cod 
reta ora. sto fresco! SARA ct) 
Zam.:, “sá auelto tai Rad Rio 
rms gê: “al UR “Quello eis | 
% “Siam pel seguito mio tosto allestiti . 
e Gi appartamenti. 
É in “(Oh veh! dunque éun signore 2 
ss State Dad erao, con: AMEI, dah 
am, | $i Eugene PRA, de “vedremo. 
Vcs = Pé easo: o imprervenuto o 
; "Ega é trattenutoc oi, 1 
Lun ediqua: m'affrí onto castelo, 
"To “accettai perche Siam vecchi amiei. 
(Ah! éono amici!) Eppure 


gap: aa É Ê | po Elzecast stroppo- juone nuove, ? 


Ao po 


2 niente niente: 


cs pg 
Ep SbBad e, 


É Fe cast VR EA) ano [a id 
PRE RS e DA RD 


; Sinai. 


£ o 


1,7 


Dan. 


is aqui gara<:. agora estou fres- 


É: 0!) 
Es Ss: dai desta manhã?. seno 


EI EV 


Zamo 
“Dan. 
Zam. 
Dan. 


boia 
Zam. - 


Dan. 


Zam. 


, es receio: proximo agir) ix 


o 
« 


; 


tab; 


| sta Eis “ACam. e Rita sáem,) 
“s IG. E NA 3: E» a 
“Zainpa) e Dandalo. 


3 

* Bojo: agora-sé. detápas:: (Tirando-a 
. espada,; e. deumandoram dobre uma 
cadeira.) | 

( Deixam-me . só: com: elle. - com 


“Sou o mesmo. 
Manda já: apromptar. quartos para o 
meu sequito. 
(Olá! é pois uma grande persona”: 
- gem?) Vos derhpndaiinnito com- 
PR | DOSCO ? 
Talvez: . « verémos. Por um caso 
. imprevisto: Lugâno é detido 
longe daqui:offereceo-me este cas- 
“s tello; e eu.oacceitei porque so- 
- mosamigos antigos. ;' 
“(AM são amigos! ) Cóm tudo, não 
- "Bos trouxestes miti boas noticias ,. 
poisque a amazinhas... 
Ah) nada, nada , tudo se ba-de ar- 


y Ea 
o cer 
2d + 2 
MEC Ca 
de “era oa 
es 
Dan. 


dá E, , * e 


tos asginsterá: Ma dimmi uh poco 
- Nonv'é nulla diraroin questo loco ? 
“PDayver vor 'siete giunto 


pa ps nina n buen punto: 


o LEtná comincia a buttar fuoco e poi 
> Un gran concorso avrem doman fra noi 


Fanno la festa a quelterribil pi ré 


| | à Quel celebre briscon.... 


Oh! TYhanno preso? 


| ul ho servono ? ben fatto! ei fuun ba- 


“Tordo 


a dci ihoriteid Ma sono stafico... 
; -Reeca tosto un ads png: e il vin 


sta scelto | ú 


Ea 6, fra ã mig enon; vi manéhi i 


“o Che, questo é é Jamia vita, 
Per quanta. ho da dispor? 


Roo 


cipro, 


Per trenta almeno 


| do E detto! dd ai | in trenta !.. co 


oh amico 

paro Tek padron senglaltro s' a 

- Segli- cosí comanda, s.. 

— Pumqueeiámos i serupoli da banda.) 
Es a cds a 


Dat. 


Zam, 


Dan. 
Zam. 


Dan. 


e ss p 


+ 
vatijar. “Mas dedodh ha raridade 


“alguma neste logar ?. 


“Dee ras chegastês eim éxcelente ve- 


*, gasião, o Etna co meça à deitar fo- 
“go, e depois “téremos amanhã ima - 
> contorrenci ps Fazem a fúno 
“cão a esse terrivel daippa, o ces 
bre mã RP) * 
Ah! o pilharam 2 e ar anja é 
bem feito !º “elle for fntolo em se 
“deixar: agarrar. Mas estou catiças 
dbsoso rate já aqui uma boa mes. 

é renda, e o vinho mais esquisito > 
sem que eis dt ao que 
éa minha vida, | 


dd 
03%. 
- 


” 
(a T SERA 1 Fi poa 


Por or ld: 
-Por trinta pelo me PE 
Está dieto! Bagatella!.por trintá KS 
“oh! elle é sem' davi a amigo do 
patrão, se elle as ssim manda, obes 


! 7a: 


mais puto 


o SCBNA. p.6] 


ks 


(= ' 


lt a. va ad: infrodurre Danilo á 


Ra ) “nostromo » Daniele ? 7 


EN cho e enc 

dust seis ndabDene ? 

“Dove sono 1 .compagui ? | 

Nel giardingo ii 

“E deila nogira pave? 2. a Ro 
| Prende Ea largo. 


j aee prigionier Lugano. | 


Ro ufliziale o 


e ; Pippo ' "incaricó di imp: jonarlo. 
Son padron del a 


Jo vi. frei. | E Ç Rg 


pinto» Di prtndere il riscatto. 
“Dell 


'pulon Lugano, Re, 
du andarsene diqui o a 
 Cambiai pensiero.. a 


ps Nói ot restaremo qui sinoa, domani, dpi 
E Se siamo. scoperti?.. E 


nun. mi rede; 


o Dubtora imprigionato ; e quando poi 


SE la fuga mia doman: palese, 
E pos a Camilla. 
- Eh via! suo sposo 2. 
; Ne sono innamorato; 'anziho e; 
“ Ches sien'le nozze mie Fatte con pompa 


jo Er ta obg. apos 


dis “Onde estihi os Com 0846] 


' na a À “E onde ' es! y Em 


“= José as encarregol 


a “Eu. cá 'seriá. dec opini 


| Muda de caipás N 
a | E Se formós dest oi et 


sctnk 


a DS 
Ts f = Bs o 
Ee d Ei be Eli á 


raro nto a: 
Aqui esteu. á tgh 


A Er 
ê 2. ê. Sed Edy ry E 8 Re 4 
ET DEL to! ga ERA e & 


- Neji 


Lugano. d gia Eu a “ : | 
“E coifa o o re iO 


“Sou Senhor dg” te Roda O E o ga 
que r rece 2) 
Seis o resgatê Pião Rar 


que Sáissemos der ir E 
ER Ed :p Ne 


A 
a 


a » ae 


tos aqui até guia 


“se souber amando 


serei esp 6 de Ca ; a 
ASA RE nd F, RA, ti DM va Be 


“ag “Que dize? E a ai 
é Sou ejiimeiços + E teh 


que as miú as mt K 
bradas vn did 


“ 
Che siarto qui;portati i mcehi arredi 


E Servih alle mie nozze di Venezia, 


A 


“ Queste cd da ES sono in malanho 


do : Che ffteMara nao? u nostro edil soitão 


dannó: 
Ma che vuoi, cara mio? tá flonne £ sómio 


| “Paleménto: per cui soltanto jo VIVO; 


“E dovunque le miro A 
“Balzo di.gioja.? ea farlé nie sospi á 


fs 


éiai cy pensateci, den,  «m'ebbi nna me 


gle-c. 
“Certo. « - una moglie | ando e- ma id 

- SEM pre Bra pi 
“Ohomela renda il cor o aa ado 
a BÉRNLIO Dimmi porto paço 
pino Pietro per) pnseiná ?. 


“E viléra si saper erod mascalzone. 
E gosa conteneva . | via 
o glio AL Vie re da. vol de ? 


pr 


a ri comé 2. cospetta ls “pao 
obnevp à 2 Me gl hpageaçh il ecáporr o mal 
e a “Non Vho. fattos na 


TEME 
Bm lo 
Bv, Ea Po Sê .” i 
Eis ARA o em a a EM 
E Rey Rad À SEDES . 


pda ea correva.. na 


peró che se nsisteva 


Té sparo di cannone, Ao 


fe Pega arviene? te a 


=4 , 4 
Dan.. e nã E 
5 

v r 
R 
e 


Em o TE segnale, cofvenuto; 
de he dao custa, Mlovtanatá 


manda-me osricos propárativos que 
se fiz: sete o anel casamençã 
de Veneza. 04 


a decor asneiras: nos: expartá; | le temo 


“que venham a: causar. avossa ea 

— nossa ruina 1 siosiano) 

Mas que queres? se às Pillheres sas 
o meu elemento, .eiquando as vejo 
brilha-me o CORRO pertendo que 
sejam minhas! ctsibidoong À 


“Ab! reflectir ejtinpo Ei Ea ima, nude. 


lher ... certamente uma mulher 
tambem eu.. vilas pa ca 
"aC co ma Fentitgmo” nor 
doses as niiity Bike midi 
Dize: Pedro patio epora-Mesgina | 


e oca) gaia: 


Sem dúvida) E o velhaco pentétidia-ags: 


ber que continhas a; papal que dirie' 
à crer Vicerelso: o Hg 
Ass n | AD E x v q . 


 Comol atrevido 4 Emo lhe quebras 


a cabeça Ros» “a puro) 
Não o fiz,-tnas; fólamia lhéxdisse que 
se insistisse oorpia endsiâro, (ounê= 
se um trá derpegãoo A 6340 


o 
RR 


dos, tia Ro Rd. ; a ig 


| E. obg or eo hd O navio ancó- | 


“rou ad den gm E eiiiancias da 


Sã E ea fes. 


e ae a & us pare. ancorátas: g 
E Zum; “Sischiami Jamia gentes: 
| E lanotte. passiamo allegramente; 

Dam. front una, cornetta suona lego] 
abnt ria ; 

| “Comincia a ars motte l. 
er SEEN AS E 


: a 

E o $ 
LÉGAE RM 

+. aa ver 


É E! qrecedêni Pareóehi. Oui dell. 
RR o ERA asú 
' Coro. po tnezzã voce.) RREO 
:Pronti sempre à cenni. tuoi, 
Eno É O -«Siamo. nel: non: dubitar. 
: Pari zeloabbiamo in' petto 
- Nel diletto, o nel pugnar. ; 
“Bam “Tuútto: cede: ab Ve ler. dass Ro 
RBS Vengo appeha, e giã poss io: 
Nel castelo comandar.: 


Coro - + Púboil castello dominar, fixe 
| diam. A um: céngo , aun sro ao 
bos - Ciascun 8” ersbad pi Ao 

co o Ciascundipende o A > na] 

"ey Spa mio poter.. | 

Coro are ? 

Zamyo: eb 7 soy » o: Davvery 

me Or si vedrã. | 

raiado “Voi 6 me evo + E 

“Goro A peso ds Sh 9h quanta: t ; ph 


pis Ko ! 
4 . 
“a 


“dia | 
Zm É ham, a rasta abdite pr &. 
“RA oute alegremente. (Dan. toca uma 
“edrnêta.- dci oas angutecer. 


à gd nt 
VA 


| USD Dictos. Variós Caro dá “4 quipágem. 


Coro. . (a meia voz) BURRO BRR R  aid, 

| Histamos propos io tás dr bnaiA te. 
“inios iglial zelo em'servir-te nos corm- 
— Dates como no ndo a E! 


Zam, Tido tee no mei ipftréi-Clhéggo ape." 

| nas, e e já, posso Bqvetnar no ad 
tellot 2) sb GUrd 1oid | 
Uoro. Pode govertar no castéllo. APURA e 
Zam. A ummei gesto a um men signal: 
todosobedecen-; todos! re 
da minha vontáde. oct 


Ê O. 4 & “4! 
a k É o b: ML LR “4 = 


Coro. Deveras ? SA so ago O E 
Zawm. Deverás: ho a ver. Vós tendes: 
fome $. EE 4 Ê 4 e 


vbslssã AB? sd Cp el AME Jg 


oro. “Oh! afutttas o uu Ro o so ppNgs EM A a 


e A 


o 


- Bam dh RO seted 
— addaD. “o cQuesto si sa, 
dam.“ Servyil la favola 
ERAS BM. DS aa RR O o SAR RA GAS ] 
- [verso uno degl' ingressi.] 


SCENA XII 


“> T precedenti. Servi » Donneche portano un 


e posto con suppellettili e lumi, ponendo 
“ Ftutto sulla tavola. | 


Coro di Servi e Donne [a Zampa ] 


Eronti ognor à cenni suoi 
— Siamo noi senza indugiar, 
“1 + Obbediamo con rispelto, .. 
* yBasta un deito a farci oprar, 


N Coro di Corsati. 


— Yedi lá che bel mangiar! 

Parla appena, egnuno intende, 
tis E s”' afíretta il tutto a far.) 
Zam: Va bene, va bene. Andate. 
Servi Andiamo. 
DONNB! sia Andiamo. 
Tutti Pronti ognora ai cenni suoi 


“1 (Che sarã! chi mai comprende ! 


a 


Zam. E abde?? POE 

Coro. E A peanhe: RM di Oca 

Zam. - Creados!, preparai a mesa, olá! (pa- 
ta à um. das portas,)- cons 


agi o EÍNCAS RH: : 
Os Ditos.' Cregdos, e raulheres que oiii 
uma merenda e luzes í ita tudo -sobré 
a megas! DE 


Coro ea Ceolgion “e Mulheres (a à Zampa) 


“ Sempre “estaimos | 'promptos “a servi. 
“io: “Basta: uma sua” palavra “pata 
obedesgrmos respeilósâriente. 


Coro de Córsatios Aa 


“(Quem pode: com pretender: esta do- 
vidade! Queiboas igitarias ! ae 
"apenas: Raio é go obegenido! q 


Zom. Nai: bem + Vai à ado Retitítiiços. 
Creados € Mulheres Matrrdo. Edo 


. É 


Todos Senhes estamos; prágiaito bri. lo. 
en sua oi sala obe- 


Pta “ Obbediamo con F'sretto; 


Basta us delito a farei protáro 
(si ritirano.) 


SENA xi 


Zainpa, Daniele, Comári. | 
Zam. A.tavola! 
Coro; ;Alpiacer il'vin c? invita;. 
6”, pensiâmo a tripudiar; 
“Che il piacer in questa vita 
Va cul tempo a declindr, | 
- Dan. Che vino! vd 


Un Cors. | | Che mangiar! | 

- Uu'altro Bicchiere in mano, 
- Coro Alla salute.... | | 

Dan. . Ah! si..c. 

Coro Del Capitano! 


Zam. E un” asconto3 al di novello 
“Per le nozze mie v' invito. 

Un Cora. 'Côn'un vino si squisito 
“Puo anche il Diavolo sposar. 


Ea Toei! e ah no! che puô arrivar. 


Zam. Che sciceco! che buflone'! 


Silenzio, «là! sentife una canzone. 


“vc Che I' onda gorgogli: Ante 44 
“Mi mandi a capo in giu; . 
ds baia v aquilon mugghiante. | 


Mi ecagli poi st, 


decermos” remedio 
(Os Creados e us mulheres-se-retizaá.) 


de) Do jota / r 


SIC'E Nº'A XI 


od vos 
Zampa; Daniel, Corsarios: 


Zam. A” meza!; ATE 
Coro O vinho nos conrádh ao prazer; ago) 
ra cuidemos em alegrar-hos. Nes- 
ta vida O qe. ppa a -par do 


tempos: » dm PM = 

an. Que sinhod és sau asno 
DS RS 

m Cors. Que iguarias) BRO vd, TIS 
utro Copo na mão. ra A 
oro A saude. ... As 3.4 4 SA vis + 
. vs uam 

an. Ah! sim.... “o E aftsads 
oro Do Capitão! piano 


am. Este por ora é um ensaio: Nidanhã 
assistireis ao banquete nupcial.i ] | 
m Sta. Com um vinho tãopreciast pos -. 


' dariá als, emonr o com O diabo, 
an. Calate! que poderia” aqui: chegar: nt 


am. Que tolo! que maluco! Silencio, 
olá ! ouvi uma canção: . 

' | Queaonda furibunda me precipi-. 
"te para baixo, “que dor pão su 
). -sursante me. man | 
(eu nada 


é: $ 
| quod : EA ico, 


Bs 


N a 


a 


x b > ET dpi BAGS poa 
“Ma ; ? | 


ee - à : e . % f 


E EN estao improsaia 
CniGuiGASids 44 copie) EO) 
Aude “buon sing Cs EN 
-  Colma il ago | 
- Del regidestino | AA SB 
Non so temer. | 
Bexiamo. in) festas 
rima che il mar 
“Altra tempesta mae Êo fia 
Possa Aurbamyços act custe O) oro 


A o CNN 


À 


Ed +, 
a 


Coro, - Beviamo,. cu. equi TE 


id «SesFilli de, in Amore . 
Mi mancherá Ci Bro 1 
“Se quel volubil cores, e 00 qm 
Ora piú mio: Bete! Gu era) ml 
“Timor non ho, opera Bisa ETR IA 
: Contento sto E = ater AME RA 
Raia, “4 buon vino. me tdo ms 
“Colna il bicchiers. Wee). 10 
Da. rço, destino; - E TE e o à do 
Non SO temer Rm ijniges ; 
Sa gar ar m festa, Pope 4 “BRO Dest! 
“Prima. che: HA mar Eqiudho 
Algar pe a a O BUD ME 
- Venga a, tunbar;: ei AUS ma 
Coto * 7 Beviamo, Gs . EN 
A Baniele ; ch'eras MBninoato: tro- 
qRMasis yresso Ja-sstatuad' Alina, 


E: 6a ss 


ri egg v iscrizione tremando, o 
or RE, rosede; aecoptandosi a ni 


Quando Autos o “copo dão ar 

“bóm vinho, «não tenho medo fes 
+, | cousa Rem. Bebam mio É bo- 
". nahça antes que a, à. Lem pestac e 
agite o mar., Ea 


e 
. + 
+. 41 
1) - 
o 4 qa 
“ É o 
é l , T is E tdo 
x a ] º 
k . . Sa K 
oba ot “a ] ç ec: o o +, 4 2 ns 
t> 2 | es ala 144 EN te UCA .* 6 
“ 


Cores Bébamos efe fede 
Zatro Se! Phyllis me for"; inhiof, bilico Voc 


joiii coração . já não 1 
cer, eu nada t mo e fic fi (ARES 
Bib Minho. DÃo Aa o do 


E antes qué" a We iba NãO 


F cód) & Hi acigata LH bi no | 
ESA) so E Boy 3 | “Mm 


Polo AN AesldA mel 
ibn) vim VA Cobhobit) oro) 

sm raros lap) 190 BL. 

ds tes cogu a À 6U obiinliud) ot09 


Coro Botiinsis Dia Midi E 
ia f quê Ena ala rara O BC sa 
! no pé” da € | Ibina, A 

É mw O Cripção plata, O, eretro-. 


 eém de approximaudo-se à Zampa.) 


Dan, Ciel! qual o os sgetto si ofre. agi 0€- 
chi miei ! 
Zam. (Beduto.) Che tu? | 


Dan. Us Cotesta status di é 
Zam. Cos! 6? | Po Po A 
Dan: ú a E Eta : Albina Manfred y 9 


| — Chetradiste inaniór vedete là! ! , 
Zam. “Che! una statua tremar tanto ti fa? 


Dan. Riso vibra sa di Vol r occhio ede- 
| WEAOSO rr 
E e dai: oleo esse; do sposo 2º 
| Imorti sen gelosi. agi! | 
Zam. gnfendo, ER la pula Lo 
if PoTio | 
Dan. T fétmiaidolo: Che. cosa fato ? 
Zam. “Placar vO Pira sua, 
Bibi, Cielo! fermate!.. 
E E qual, capriccio" “Oibô!. 
[La sua ragione ileipro giá turbo.) 
" attaçco al vostri passi, sa 
Zam, abr ah ft (burlando lo) 
Coro (ridendo. ) No, non v' andrá. 
Dan. Del Ciel temete | ira. 
Coro -(burlando a) E: ver; ah! ad! 


LILA 


Zam.' Se, contro un, manto psd 


k , Sde! nata é 4 ombra tua, 
ve uti e RRviha, perdona A Ah! si; ] 
o ata paiisd sa siso vs: OBio fallo 


Dan. 


Zam. 
Lan. 


Zam. 


IB an 


Teia 


Pan. 


Zam 


Dan. 
Zim 
Dan. 


Zam. 
Coro 


Dan. 
Curo 


Zam. 


Ceo! (que: objecto ' se oflárece -aob 
meus olhos! 

[sentado.] Que dor P iss siisa; 

Esta: estatna ! eso. di 

Que significa? Peida RES 

Albina Mautredi, aquela que vós, 
iraistes!.... da 

Como. tremes tanto. de uma Pe 
tua? 

Sim... olha para AE tão PESE ro 
E vós: gre casar: com- outra ? 
Os doe sao: ço 


(correndo nhrá a estatua? Rar 
Ah! cabo! Co 

(de: ; ado-o.)- Que. fabeis?. st 

Quero applacara suaciras E 

Ceo! susperndei!..«,uque PRE 
éeste! (o Chypre:já »perturbou a 
sua rasão.); Bunão, vos: deixo. é 

bo meL rg 

“xombendo delle Ah! ahh Em 

(rindo ) NãousnÃo dirá” sa A 

Temeicasira do Ceo. = 41 gos 

[fazendo escarneo de Bang ser 
dade, ab! ah!4 & 

Bella Albina, sea tua: «sombra, está 
iradascóntra um. traidor g-perdôa. 
Ah sim, queroiemendar o meu 
erro, Rogo-e de acceitar este arisid 


sera, 


agro iparar m plifcttos Quiest' anello” 
dido, d acceilar ti prepusi Mia 
“Mia sposa di : dichiaro; ABM o AM 
(Zampa pone. in ato! della” estatua! 
“nn anello, ) j iu SH E 
eu eau pola domani: 1: E gar A nei 
am, A nupridiido -"fBricsêno e 
| io 1 a: 
nun q guardami un pôs boi a 
19 H atip timprcesso!?o PEA cad 
situo Jd. Cielo: ni cha” punitor E 
e, Viagieitorna inte q 
innia: ormal con mê, | 
Ab places ibvin ctinvitr) 9 Gado 
Or pensiamo a teipudiár , 
Che dl piaetre in: quiigal vita a 
— YVaicol: Lenipo a decliiator o ARA E 
Corb;;:Fincheonon. splendr- | RE am std 
s:voculh nydyooalhor) o) | st:30 
- Faetiaminêrenda Oca BH 
Beviam di cor | | à 
fe Vira. Prafmóro! o Estonia RiST EA 
Zam. Chi vienAnSilêncio BA Gobdis) o) 
Coro. E dE da Pueolasi jota an 
PE RCA Es ab Oviinines US Into S6L | si.4 
- Se Lo N'As o ape 
dijo stáaros RBS 94 Ê 
Hb -Dandaloso 1 | preceden di Fi n 
opor O Tapa ç 
nos Diga tata ipi > º - Perdonóy 1a 


Va BA, Eri 


“ 

t 3 ho 
di 
x 


“melé “declaro que és PPP NDA é 
(Zampa: põeno' dedosdY estatua 
um anel. ) amanháste rdceberei. 


&tid 138 ma4 À sa , RO) 
: ] em = A: 
+ ] o 4 Do “a UE PART TATO * 
” rw ; 
Í o 
4 l JA | 


ads ij hotrarisádo.) [Malvado! doi RR 
ro o Dan ):Olba:para quim iÇessou o. 
“teu témor 1 O) Ceomescástigou ?. 
sos Ora pois, torna em tis e:canta 
Wi. Ie comigosv; caoisory bound. 
“/9115 O vinho nos convida ao prazer ; 
ma “bagora ceuidemos' cemvalégrar-nos. 
+ Nesta vida o srt deelina a par 


dt “4 dido e 455 a 
bd te; sp 4 PAPAI O) ar) 
Sum ya aus: 


oro Emquanto não ron dé amido -auro: -- 
ra, comamos 'erbébamos lego do 


menté-em honraideoaiitor? 
ISO dposroluys e: 


| apar to e RE 
Zam. Quem chega? silenciosiy !sb É ams 
Coro Este pita calados,» moige id. DR Td 
;º TRLidS 194 Bi 
s c EB: N. A: XIM asus ivafl 
” kt GNIDRHI IA. 


A g à ABuidalo, e Ditosis: 10. 


) 


7 dos 


10] "Ses por brevi momenti o 
 Vengoa turbar; «à mobilcadun anca. 
padrona vi aspetia , 
“Pararvi ella dusia. 
Zpn ns seguo Vasstoauvia o? R 
És pena un candellicro (o) NM 


2 a 1) 


na voo 


app | diam la PAO 
sai! AR impazienza. Eitajna nto 
ns a Resister. 2588 non: pud. ás “ Ma mi 
Adiado o Ria É er quo Scordava 
Sim » Quel, prezioso. Pegno che al suo. 
so EM PEA dito 


«Nô presontara. Ga rim atto de ript- 
- «gliare P anello, la mano di mat 
| mosi chiude esialza] Oh Cielo. 
o: aham? “qual. Myl,prodigiol.... 
- Questo. non € prestigio... 

: “Ohime! che mai sará ? e 
Dame; da mano inagimata o 

* Sugli, occhi: er SE chinse! 

“Giunto ed estremo dil..., 
E voi fresco cos? 

am. E del vinval: Mapore, 

-. Cagione. deli: etroreo EO. 
fa percalmar, tanto spavento, a “Bl! 
Beviamo ..sis. dá! cantiamo, 
ni ey piacere à vin € invita:. 

Ee a Or, » Pensiaiio + =, na-che cos! &? 


ares 


Mg nt 


=p 


ja Dado entra) qq a SA aflito A Ee 


l 


turhar- a vossá réutlão) “A senho 

ra dese; ; fere Sae» 
| no Ba nt i 

Zam. Vai ente sigo. E Castiçal; 

[+] Vamos, ella não pode resistir 

à sua impaciencia... Mas esque- 

- cia-me o preciosó. penhor que lhe 

quero pôr no-dedo .«-“(ém acção 


de tomar o annel; a mão de mar- 


PAC o more 'fecha-se é levanta-se para 


à hoima: jah Ceo| 


1” 
: 
7 NE 
AM 

2 pi 


“s, 


Coro aih que padigta: é : esiê? não é' 
um prestigio gr ds de mim: que | 
será? 

Dan. A mão inanimada fechou-se Biadtg 
dos meus olhos! ..: chegou o dia 
extremo!... e vós ficaes tão: fres-' 
E A 

Zam. E' o vapor dovinho que vos fez dh” 
ganar: Mas para jirar o nosso. -SUS- 
to, bebamos e cantemos:: " 

O vinho nos convida ao' ptázer 
agoracuidemos... mas que ten; 
des? (com qem na mão Ay obede- 


a. aaa = 


e Dia pais - E Fes LGehk q iLia vê ) vu 


= Eeobbicoheire in mano; 7 | 


Obbeditezsvia ;; con me: 
“A placere. il vin e invita; 
Or penistamo a tripudiar, 
“3 Cheyil: piacere in questa vita 
ot oWa col: tempo a deelinar, 4 
Coro Adap: Mevin CHanvita. eso 
fEhesterror a. mi faguar Jo 

« Che 1l procer in questa vita.... 

“em (Hofinito di campar )' 

j E 1 PE o questo. “Coro Zampa Here 
piu volesoscavvicina alla statua 
per istrapparne D anello; ma al- 

ando la mano essa gli fa un se- 
utta -gno. di minaccia? 1 Corsari danno 

á de «taum gerido: Dan.-si cela dictro da. 

ER tava; ; Zamparimane splo à In mez- 

Rd 20 alla scena. dA 


ç 
E 


“ 
e A 
4 E k ; ] 
EN À " Sá : a 
- A s 4º ! Z É ZTE 
e! E) L APTO PRIMO. - 
EN: DELLA! TO PRIMO, 
fi Ei RP E = GA, 2 TN 48 el 2 
Pd sir a E É 
DP váridas o NEM o k . ; 
HE A : Mto 
bao» s 
AP pus 6 : 
don o Es e ROs EDP AP RR 
BA RR RU SANS NT A E 
fe Dente DATA SEN IARA, Siad 2 
ie) a es ii ÃO y E ss 
a bn fi E Pa Rs Pd t 
EA Pt EASTER eo à N 
” 1 ba Sa is ; a 
-p! tê aa a. 2a XY º EN 
ses E) o 
y | 
Ed im 
qb rag 04 
x 
pç sa 
a A 
.. do 4 À 
-. | 
R nf as ' 
, HE ra us A 
A ! j N 
07 cmi it end ER DR gp = 
' . 
CEÁMEA ai 
REC ra. aa 5 Í 


: 3 63 


“ceis, ] 1 A ” 
O vinho nos convida ao prazer; 
agora cuidemos em “alegrar-nos. 
R . pera tr à . o 
désta vida O prazgr dotlina a par 
“Mo tempo” = Re ts | 


Dan. e Coro Ao prazer o vinho nos con- 
, vida... [Que terror!... me faz 
gelar !*..) Nesta vida o prazer... 

| Eu! acabei de existir] | 
[Durante este Coro Zampa bebe 

mais vezes": -approximhacsé da és- 

atua para tirar O annél ;mas es- 

va levantando à não “o “ameaça: 

“148 Corsarios dão um perito; Dan. 
esconde:se atraz da meza; Zam- 


pasfica só no. meiu da scena,] - 


4 Cada Ta. tre 6 
FIM DO PRIMEIRO ACTO. 
; RE e Tora ne : 
4 à Re" 
” 1 3 o e 
| + 


7 Ra 
e 


'SCENA 1 


Campaga alquanto selvaggia i in'riva al into é 
e adjacente alle montagne del Valdemona, 
“di cuí si scorge la catenae Vorizzonte. À si- 
- Wigtra alcuni pali guasti dal tempo, e cir- 
» gondati 'd'arbusti e di viti sospese, indicano 

“ Pingresso del pálazzo di Lugano. A destra ve- 
“dest una cappslla gotica con porte chiuse | 
“Davanti alla stessa evyi una tomba. 


4 


| Coro nella cappella poi ipa: 


É na deb Se manca tu no cperanza , 
cauno cuo: NebCiel si trova ognor. 


dias “8 preghi-con' costangas 
pie “Simplori il suo favor. 

“ Perdon chtediam divoti | 
B a “D'ogni commesso error; ; 


“ Porgiamo al-Númei 'voti, 
di “paço: senna H cor. 


Pai: 
E aprã 


eis 


“4 am cg 
Sei o o “o 


Campina algum tanto: eua os é Edtda do mar; 
e adjacente átadeia de montanhas do, Valde- 
mona que. se descobrem do orizonte. Do lado 
esquerdo algumas estacas gastas pelo tempo, 

e cercadas, darbustos. e dadas, suspensas, 
indicam a entrada. do palacio de] Lugano.. Do 
lado direito vê-se uma capella gotica com 'as 
portas fechadas. Diante della está um tumulo. 


Corona capela, ; dei ; Zampa: | 


PT q 
Se os. o lia perança. sempre a 
dente mos | A enhamos cons- 
Erico e implorar o seu 
Era “Si ubmisso peçamos perdão 
8, DOSSOS + erros. ertestoa ao nu- 
Rr pla bd acpamha paro 

bd PsteNpal ira d ? 


Amit: 


so 


= Zum, - “Camilla é láscesio Vodo.... siella 
fardo Es Bi a prega. 
“Spera ibyan:. chi potriá, Ro 
; A trapparmela dal seno? 
“rm Unirmia lei dovró. 
- Camilla, mia tu sei: 10 tuo saró. 
Soa ae | - Gentil sembiante, | 
SEXO nm iai bd Jhein sen mi movi 
ju ; “Sensi dumante | 
or E Rad AD “o Nuovi. per me, »ó 
SERRA - Sonve un guardo. 
Sar ento “Deh! tu m: o 
| eso Or che tutt ardo | 
2 fato “D'amor. per. te. 
Bill a voce tua graditá o 
“Deh! fa che atol, o cara; 
s35m “oi anicella al tuo »ignore, | | 
«st Cedi alfine alle leggi dellamore. | 
dia una. donna mincantó, 
svebsbod so Be dum guardo mi piagó, . 
ces o oro Ella ha tutto il mio penster; 
Ma se fatta é a me rubella 
“Piá-non sento alcun piacer. 


=" 


Mr a - Corsar che domina 
Er ei ' Ss a LVinstabil mar, 
dpi; -- Doyria le femmine 


o Ne e Tutte sprezzar. 

a sds & po a Ma in petto ho un' anima 
ias É “Nate: ad amar. 

ua e Ep Ao a Bajudera 


q : 
007 


“Zam, olá tstá Camila: Bi a ouço... sim el- 


“Ja roga. Em vão se lisongeia. Quem 
+ poderia arranca -ii:dd 1 meu coração g 
“otiamilaç: ésominha ;“eu serei teu. 
“ Geútil-semblante qié me inspiras 
= sersações Vambormvas para mim, 
“cc ah! volve:m mim 08 olhos agora 
too Querestowinflamando por ti. Deixa-' 
me ouvir a tuaivorsúave, e submis- 
"o “sa aoteu senhor pitede alfim às leis 
- de Cupidoin..: LEO) 4 
Se fivo encantado: poriuma miflher, se 
mefere um seú-alhar.;-eu lhe con- 
sagro tados os-meus pénisámentos. o 
“mas se recusvo mew: amor, ella já 
“Loo -Dr'mão'me inspita prazer Iro!Z 
y e orsario- que: domima o instavel mar, 
040“ deveria-desprezar. todas 'a8 mulhe- 
- Ahesjomastenhoumanima que nas- 
Ceo para'amar.o Eur amb a bailadeira 
“255 +» tujospassos-sãol leves como o seu. 
EE “Amo asltalianas mes» 
ras dó stiavée lóbe canto. Por al- 
| “tiva Castilhana:, por rustica Mus 
cone Corstimania sindor omên coração feri- 
“dos Tambhentafio: as bellezas d'AJ- 
| “bion, e anciosamente desejo: pasgui-. 
RR cio 3 bao Mag só agho algitina. infielsihe- 


eu a 


ao De is cudito - Viugaterhe della ei) executa. 


ENO &. Fo cormiigáêno à 
« * . ; 


a 
- 
f 

: 


“antes ensaio” dit «ARA, 
“ | Siccome il suo pensier. 
+ BEGRTOS “Dele Italiane il canto 
Na ante a RE “Amo soave tanto, 
2 ERRO UA - E-dolce in suo poter. 
Eua Der: fiera Castigliána, 
Per rozza Musulmana 
o Mi sento il cor piagar. 
É d'Albion pur amo 
Le belle, e mie. le bramo 
ColF ansia del penar. 
ta Ma se mai trovo — qualche infedele 
o od, Aspra vendetta = medito e fo; 
80]: ontBiá la rapisco — e a gonfie vele 
“oollo -Sulmare in fretta =» seco men vo. 


| Nen vale il piangere — non val consiglto 
cesoia ++ Certo é il periglio — delVinfedel. 


Sol quando, é paga = delFamor mio 
“Lieto son'io «» né sen crúdel. 
Tah - Ed'amor i dolci accenti 
emo vovo Vannoardenti, e puri al Ciel. 


ad E dd E TT Pe 
, ++ : da s 


di iele PN vestito,. dal palazeo 
di Lugano , Zampa. 
O Daniele? Ecost.s.. passó 1 


“Ul timore ro 
ko motta: 


e 
navio. Em vão chora, em vão implo : 


Tâp10 perigo da infiel é infallivel Só | 
cquando o meu amor lhe agrada fico 


.. br 
ea 


K » Sefisíeito, e cesso de Ser cruel. En- 7 


: tão as doces pasavras de amor vôsm . 
dopvidas e Rea ao Geo, - So 


sonNa E 


jpfirama , 7 stça ES PDA 
Ra 


AA 
com Daniet ainda tens, medo A E 
o. a oh ao soe 
ndiçiA dormi dede , 


a A rt oh a da à SEE Ea $84 o: TOS SF isre PAS 
nd doa Qual! statna é ár initmóbie al suo 
U x 4 Da sadio! Vsiot A vida 

Dam UMa Pshelto espanto! is Ê 
Rá fonts Weredo: dir 10, 
Am se. “am e nostri PRA, il pose in 

Wc iron | 


ed irado E fonse sul medesmo. a 
Dan. * Attesto il Cielchio mai.... 


Lam. gi SAIS Uriécone | 
EA Conosce ognun la tua ingordigia im- 
-. mensa. 


Dengue il Ciel lascia star che a te 
HR nen Rd 


Dan. (Che omaccio! 
fame d cenni miei ai eseeniti 2 . 
am, no -Guardate; (mostrando il suo vestito) ; 


E e gh altri pot, 
q + Dico niente, che sfarzo ! mascommetto 
— Che, a dovrem epogliar pria delle 
-Nnozze. 
Dame é Perehp? A 
Dan. — Perche Mes sa ja, Mó ua 


Zam. Davve 2 (con ironia). 
Dan.» 05'Be tuppe' Stahhio catfopiai oo a 
a BRR é love so ra) “Qhivedi ! 
o. ove 05500 rendervi, so. capite? 
e Fé do A RR PO o mo 
am. ado ei ordini. a dar 


Minas 


em, ECT 4) Por ja” pari 


Mas; 
& 


“Todavia aquella. ad lá este j E a 


a movel “Do seu loggr. LES 


E por isso vos Eos, agarrar. a 


Evo! 
ea “4 f 
o A e: 


A 


Mas o annel tem desappiéião. 
“Lambem eu o creio, pois que algun 

“dos nossos companheiros. o tirou, 
“e talvez tu mesmõ.... . 


SA 


Chamo o Ceo por. testemunha que eu, 
nunca..... 

Cala-te, velhaco, todos. conhecem” a 
tua cobica immensa, deixa pois es- 
tar o Ceo descançado, que não se 
lembra deti. 


PEA fá 
a 
tr: o 


(Que mão Bone yo É 

Às minhas ordens. foram extentadii 

Olhai ; (mostrando o seu vestido) apo 
dos outros nada digo, -que fasto'! 
mas aposto que, teremos. que nos 
“despir antes. das Duplas a 


“Porque? ep E 


Porque. todos. sabem. vossa fuga má dai 
Deveras ? (com icido id 
As Aropas + estão á lerta. 
Sum: | 


nf u 
ss & LE VC EB 


“ 
] » sy é” 

” EM ls 
. ú 


4 el 


percebeis ? 
Vou dar as orlén 


Para ARRRS Ng po ORAR 


A+ Gy sd Ei 


Ta 


dom. ago: Tereno eta 
Sia Vora della festa ido 
Dan. . o Ma se Camilla: APOS Rar! 
Cam, Tae, animale. AUD 2. nf] 
adido, “Buo paro é in mio o poter: anda tr 
PE o | vedi. | 
* Che acusarmi non puó. Quando ritorna 
e Nnostro; Pietro, à me ló guida tosto ; 
Pceo o se da titã T sgherri uisS 
“+ Onde Sicilia é forte MR q xe) 


” 


“ Fossimo cinti noi, 4 
— dampa,, il dissi, é garante ognor 
Mo rob O ca MA Paré a 


SCENA Eca 
Dontele solo. | 


é s beta grata! setas sua etella 
Comincia a impallidir... felice notte! 
“ Ná bischerem le botte. E quel prodigio?..., 
- Eivuol hegarlo. + » « eppureto lho veduto: 
E se non ei dá il o, um me d ajuto | , 
Poveri noi RA RR do a | 


8 Cc E NA. Iv. 
é à , à ion nas 


; Led 

Zam. “Nho, para que aéia. emtiipad a hora 
cc sida festa nupolal. 

Dan. - Mas se Camila dei en%ei 

Zam. — Cala-te, animal. Seu pai está em men 
DO cy beta poder ; tn vês pois que: ella não.me; 
pode aceusar. Quando voltar o nos- 
so Pedro conduze-o logo: à minha 
presença; e se fossemos cercados 
de quantos valentões tem a Sicilia 
ro já o disse, é fiador de vós 
Go: todos. Ea o Paste ) 


] 


E) € E N A Eus 
| Daniel Ab idem A 


A 

Sieg bella aa: se sua estrella 
principiar a serslhe: infâusta.... 

- felizes noutes ! nós apararemosas . 
pancadas. É aquelie prodigio? El- 
Je o quer negar... . com tudo end 
tenho, visto, e se:o prema 1 nosPa- 


er, pobres de nós !... Ega 
DT 
s c E.N As Aves sa. 
A 
Rita, e Dieto 


v. 


Rita a “Mas: como; & Genro aractarag ido 


“RA 


+ Ars MY. e 


so "A SR: 


gi “Bome cd. Ven had: e perche? es 


Dan. “tom voce: peça cn alla paura) M: o 


 sericordia ! 


Rita. CU Lg porá da lui ienes pa 


Dan... E a” stat! RSS MOS E no... qui IE é 
PR DAM PE na “danna; 

SA dao * Mai im one una gonna” 

“ag bpação. Mo “si erríceia egni plo in sul mos- 
A nx tacclo, 
qo eh Boi ú fibrai fossíiles. o éh- faccio 2 
Nº Maceosto, oppur..... son vedovo; 0 


pa ; To credo...» 
PA uefa Niun mi “vede e mi sente... (le si av 
Micha sulle punte di Pe e pren- 
"“dendola per la vita dive: ) 
Ei Siciliana... 

Rita. 4 Ehi, prepotente! (ambo st 
pigues 6 ardor e »Riutângono; cn a 
RE oo | (Chi veggio!...) 

ep YLhFB Se hi miro: qual, ) 

Rita. “o (Sogon, o n9?..): 

Dan. 0" (Mia moglie eltá '.. 

: Ebbmioi | (Oh supor!) 
Dan. “s 4 Dursi. potrá ?. E 


Che dist razia!... ohimé! apito 
Rita. . CARL. ein me “forttunata 2... 


ERR Bo gm FER ) 

sa “Sai ta LEVA Sc. miancar mi sento... 
gar ifitrovo" POR o vengo Med.... 
= Pie Si, se te ; FoÃo ( caro, bem ent 


ARO non Feggo al mio cônténto o 


' 
F 


; 


Dan. (com, voz suffocada po nie o Mise. y 
Da a jm TO ricordia ! 21 Ei 
Rita. Um hoiném | a talves que eu possa sa- 
RR | ber' delle ço. Go h 
Dad, :: k a estatua ! RE - não não : E nba é 
Ni que aço 
ai Pet coráê des approxim r-me, 60, 
“o | eu sou vinvo, ou. pelo'mérios o creio. 
“atri - Ninguem brado eme OUVE o 
té roximasse à'ela o bico 
“mos e agarrando-a' a intura 
Me dig; ) Arari Sina 
Ro ae: TRE. BM 
E, o des” Pas Ur Pes 
Ria. on! pi ute pa ga olhar” 
E um para o outro e o id ) | 
| (Que vejo. PP ese o pe 
Dan. (Quem encontro Ed a 
Rita. (Sonho ou estou acordada 2... 
Dan. (E minha mulher!) ini ço 
Rita. - (Que sobresalto Jo Ay 
Dan (Será, r possivel 9. povo), e E 
Co que despraçã? us pá 
Rita Ah! EE ds AA, jianto-squ, feliz! a fe 


2, 


“outro. bin ?e 


Ab mão resisto” “ao, meu, contenta- 
mento, “. Ps MEi.. E Sim... eu: 
brio. de áleg ra. q E a Torno a Vero 
tebros Fon desfaleço o Sim , és 


:- fino ad or ri tua consorte AA 
Rc a creduto in bráccio à morte. Apa 
se 40 Dimmi pn pó: sei rico o no2.., 
= 51 BOBs dE rar perche % 
Dan.: dim Daniele, bada a te: 
91, costei ci puó far male.) 
Rita, . Rara tu-perso la favella 3 
B Jo Son 4 tita, 
o err | “Chié é mai ella f 
uai Bona donna, cosa brama? 
Eita | uona donna. egli mi chiama $ 
dada cg Non. é desso, signor no; 
| & giammai lo sposo mio, 
uona donva mi chiamó. 
mê pure é quel sembiante 
V'efhgie sua fedel: 
40h -Sguardi da birbante | 
dio :: Son quelli di Daniel) 
da Es incerta, titubante.. Eat 
E + SI renda) gragie al Ciel! 
Fa id! 'uopó in quest istante 
El a “ Chun poco io sia Sind) 
| E quel. marito 2? 
Rip sotharides é étules.... A 
16% 6 St, tale equale. De 
ea li é: partito! ev 
a É  menitre, qui, 
ignor ,.vi vedo, . 
Ha, - Daniel vi credo. . Eras 
ae aa A Sei tu, ei, Biesoo, 


Dan. 


Rita. . 
Dan. : 
Rita. 


Rita. 


ee 
Í 


-— A 


“tamem charo hem! Aféng 


a atua 


consorte te julgou extincto, Ah! 


dize, esrico ou não? +... Falla, 
porque não respondes ? 
(D, Daniel, sentido! sim; esta sus 
jeita nos pole fazer mal;) 
Tens perdido a falta ! ?-Eu sou Rita. 


(admirado) Mas que Ritá é VoM: + 


Que perteride; boa mulher ? 


" (Boa mulher elle me chama! Não é 


“Não é elle . não senhor; pois que 
nunca-me chamou boa mulher. | 


- 
=. 


Mas com tuto esta tara F o seu fel 
retíato ;. esses olhos de patife são 
4 os de Daniel. 
(19 incerta, titubatite..: demos por 
ES ao Cêo ) É') presizo que nesteins- 
tante eu seja um tanto.gruel. ) 
E otalmafido! 
(A voz étalé qual...) Elle. partio li tomar 
"e ágora vendo-nos .vos tomo por. 
did els És ae ande di Sim. Pr 


. rr 
ER va caio RT 
a EE 4 
NERO ONDACE QUI à 


ep, 
bd) , | 8 


Dan. EU e 
Rita ng: ANO. Nat 
Dama, o ao ME PARB, io one 
| “Lhe tanto ardire To 
+ Neons'ha da usare.. E 
Rita... Perdon, PEÍONA as ga É 
E gd º 'Somiglia a me? | 
Rita:  Appunio. «o: (To sono : a 
E Penn pd Confusa.... egii, &) di SA 
Dan,s .: Ria egli era un' uom di merto:? 


“Bilac “Certo, certo , nr Signor SÍ. 
io “Bello e buono , assai ano 
«Dan.,, o fia Vert ha 
tita. ERA Ah! chei mori. 
PINA “gas volta: andava in furia. 


Don. Ee “ Poi? 


É sa | “Facchin, bruta, es | A 
Er É dos) pet 
Bio Pio ar) Ea gás si sa. 


fere, e a piango Eine 
! > do sposo ! ah! ah! ah! (singhioz- 


GERA sv o zando. 4! 
; Dame E Poverina... au pietá ? 
Non credeva certamente ú 


“Manto amoce <fedeltá. 


x 


Dah. 


Rita. 


Dan. | 


Rita. 
Dan. 
Rita: 


Dan. 


Rita. 


Dan. . 
Rita. 
Dan. 


Rita. 
Dan. 


Rita. 


Bad : E RS 


] aço me: que-6 


“Groséciro e: rude dO. 


A PS porte does a 


Não. std 
é der aii islã ou- 

kd - sadia: 

Ah! descu'pr veme E Rs 

Parêc: ese comigo "| mod o 


Exactamente (ou esta cónidao Tr 
| é ele) 

Elle cra pois um Homem de mereci- 
| mento? 


Certamente, esttáittônia Oh! sim se 
nhor. Bello e “bôm 4 mui cortez; 
Sera verdade? 
Ah! mas morro: Algumas vezes ar 
; em renbgavá-se. 
E depot 2; 


757 


3434 * A o 


(affendeudo-se) Ah! 


“Mas por pouco tempo , já se TE 


(Dan. surri-se.) | Galantinho par- 
“ticularmeate. quando não manejava 
0 Eno. E da 


Eu o choro rongiondidiaite E 


naro 
esposo! ah! ah! ab pais ando. ) 
950 Cy “ gy 


Coitadinhe devo faz compainto Não 
o Rd Pra 


go el Mione) 


| E RS a ; - 
A i SR E 
cs VA = pl: a À Ea 
à é 


ui red 1 Podiam sora core e Ea 
antas io Che vi: par? daech'egli é morto 
“Abboriseo ogai altro amor. 
y A “A do j Je 4 ; 
o s c E N. ho: V. | 
PELOS nd 53º dad BAD Ao Lp FAS UA nho Ee Bro 


* Dandolo frettoloso. / precedenti. po 


Paso Rita mia ! Mg LA 
-“Ritáioo do Che vuoi tu? RREO ES E 
Dano, ck vieónido veder Dani. ) Son qua, som qua, 
sd “Contenta alfim' sarete; 
"98; vimos fato: appunto: ció che voi valete. 
, as aa sa Ju! tutto é stabihto: so 


- Ha A 


usem 


y no Pra die giorni sarem moglie e maritp. 
| Rita Ot; via, tacerai? (sotto ah À 
- Dan.  (ivpaigibe: cosa sento: mai!) sc 
“Dando o ar costui che:fa: 7 (edene: 
MR O Manias É do Dan ) 
1E 
giá dan à rar | | 


| iedeltá do 
Edo sua toe ispira E 
“OA, ambas “Spávento'a questo cor 4] 

“Rita (smp) Ng Orar ae pash 1 "ea 


espa 


Minha Rita! o 

Edy ta grid. oq. siá 
(sem vêr Dan.) ia didi cá estou à 
ficareis finalmente satigfvita ; tenha 
feito justa o que quereis. Tu- 
do está. esebelenia dentro de 
dois dias setemos marido e mulhét. 


TS (em voz baixa.) Tu Tião va callarás ? 


soe. ouço 0: ne , sr: 
(ls epi qua aqui argh 
5 eeral td: asQ)- 


(Eu estou Doom ido que bella 4. 
delidade! tam ii Vigo espanta o 


meu coração 


moro a siso E a PR | 
Be mostra no: semblante a ira do 
is oPR ars oo spo mesa 


“ 


E as E : | 
gra Bm pioja a dir quel + ro 
5 Onda “ Che diamihe sará E | | 


Srt pro 


Dan... uel márito oggetto 
Eloy DX FE ua 


AR “Ná semp re Far air Hr bas 


Eira ja poi NA il piso ao o Am 
| ad ; Ma poa trovó, DuçÊ 
po di: pre pre evitaço 
“3 alto “Rat Íasó, 
ob otimos cAlne: ci dna 
Pale o a Avyuinp jo giá dall-tra 
mu Eu — Meco E velite “oláo to Dand) * B 
“Nel volto ei móstrã ; ara | 
“ipi 'pottaoviá di q a), bm sd 
tis Che mai vuoll. dir que ira ço 
* Che diamine sata qo 
“Dan. conduce. a a Torsp. Dand. , e Rita 
o ha segue.) pira o dh, | 
“o pilot sum “nbs À vó! E) Ef al 


“0 sinsgio abBaO n N A eNdo 


. 0f são: + Dodii 
Alonso in. disordine e sconcertato, 
ob Bi 5 Sinbidnaa OU 4 HS 
sis 20 Busto Cielo! ] chi apptesi? ? Adaltro 
pu Sapsindá e: poe à Pires oggetto 


Lay já) A ONO” ra 


E 


2) 


: 


f 
ua 


A! 
2Na 
4 R:. 


E 
como o ado phbire! alegitaper o Dio 


Wise” É gr resto OF Sestits 3h asuÉitsa). R 

Dani. 7 Que'sienificará cusã irai?k que diabo 

oltoluos “será isto! “Aquellé-focia nho me fas 

PED-99t70 o citpei “o scoração! E Tiá. 

Oras Sah nas non tdá .. siucisio ofoe q) 

Dana H6 0tal marido que era o unico obje. 
- eto do vosso amor! - 

Rita.  OhWVos! du Sempre ofamarei. Mas 
depois que o meu pranto, não achou 
cousola 6, ABpolique s pobre Rita 
levava uma vida eeatEurada em então 

gismsgi! me mbnformoui- cat 


cassa DJ E 4 


cit J edi - Tleu furor; 
cioOlá ; vindescomigo, [a Dan.]. 
Rita, “(Ellegá não póde ' A eu fiiror, 


«to leva com 
Dons $ co (Que: significa ie desprogaitos que 
“ndiaho será isto sm a 
O leva”: apo gh É, id Dand., 
Rita; ; 08 septo) o 7 murh AA 
Og À | Es » 
(! o 88 omni Não ie 


o FÃ 
OECO CM 15) xr 
Afonso emidisordeme e daségizer tudo 


és 
++ BS 2) =. A 4 es 1) 


pagão resuid por cu bjo? aco 


É 


s sposá Camilla? tédio che a stento 
ve “Uscii lgro di mano, io eorsi in braccio 
; so erudo destin! almén' vederla “ 
as + Umiistante potessi, e dar conforto 


a mia chegemei inseno oppressa 
Pá solo ista ind tc. ' aht'non m' inganno, 


SIDO « ola OB a vi EA EO é dessa: 
[23 
oo ORM a at Ho 


ak y 4 .& sex L» a tá w “quien, j o) K gs a f SO 
Vedendo Rltbuoo ella E tonbao ein 
“suo ni 


É dê ad sberado” “gemia gitiager mio? is 
o ER [ê «Tutte io so; “himgi ii timor. 
e a vt Pára; dol-saper desio'*. | 


“o, 
Cr o RR RE 


“La cágion del mio “dolor. 
gup So “uObe-hofatr jo? Th taci ancor? 
Cut (abr che a stênto «+ ohimé !rês- 
Bos - Spa Prada é cu amos Hb pito 
amo O é 'd'un ibriodh brevergiro! 


Etico dias dal tuo 'cor 2 


Cam — (Hónon teggo al thid terror!) 
À — Sai »». ahy no, «parta non posso 
Alf. -Ghá-so tutto: 


Cano | fai ispavento,) Comet: a .e eredi. vz 
AlÉ. .  P Diela conrt ê É 
Cam, TE Qhet- iodo à té er rea A RNE 4 


. t 


«garras delles, , w 
“mais barbaro. Fed podesse 
«vê-la ao menos, um só instante, e 
: confortar a minha, alma oppressa : 
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pc o o tNelvederal sno: tormenta, k 
eq 6 970 Far e braniil corimi. sento, 
E mi sembra: di “morir.) 
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“Che non danno iatio proprio ad | 


alcuno; 


1 
+ ; 
vira 
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Ro oo MES per le cada 


pod Ko 

o ue A p ps ME EA E TA Ús 

SERRO: CTT BE. AULA SA LA dd DL did 
o ” , 


Dani. 


 edrrerl fogo 


UVA Re e pb 10) ado b IDG. o e 


o « pes Com EAR 


33 
mid porta Guido; é espo- 
e der a dk: 
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E cifque nt Eh idêa, tão ex- 
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sz 4 O 3 AR, OS 


A precedenti. ala ta, Daniels Rita 
o EIS povo! "Won, servi. PRE 


GupaIa o ni tp: 
o É, at, ad LRSOS 

DME 4) 361 adobe holiá! * -N0% 
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colisosaldegam iva), obganagooA 
ATTHE DJ od 


OBM s : 


asnsicos «sb do AN A 9 Lo 
"62 Bislos; ortalopegnidinde um 
4 


intlici lad, e dos 
E. PHITO nu DT RATE eo í 
Da Victoria! ande vibtória! Já es- 
pa pipi sm oluo à. 
Ad ea, siinósmioo tos ceod FA 
Doni uem! “Aqueles paira * Graçasia 
Eros | ógentes campiões,, qeu: 1 me cobri de. 
— gleria. ;Dizeirmais: «quando prene 
Golo apr dro lhe achamos ie 
Bl .( ay VOS parece .. « [depoi 
cê. YO RTA de lho ter “lado;um, Prego) ;, Ent! 
oim la ob: 14 20 
Af, je its sob resbripto.) reta 
Povo, Como ne) coiso 2 
Cams, Oh, Geo : E elles est | perdido. ui 
q10igi add stá, o pai!) 


É] 
a 
- 


+“ 


pi; 208% dE DES e ts , 
0% doa A as Es r 
AD oh sissd do 
º 's , ! ER 
4 a APAE de ! + 


eg Za) Per voi, 

AR ta É RA qi 
| ar até anieor 19.) 
Z arh. 6 j No 
Alf. - AA “Questo gti. AR 
a A me ig! | 

Pi polo oca 
Zam, (accennando. ad DIA eg verter 

É Udiam. 


Alf. La mano : 
Eos “pá Vicegét egge) Per sostener 
eps mid | la guerra | 

sá E aih vem ar Tureo 8 Dicioá 

A Sampa, “à Suor! segunei o 
A erdon cencediamo. Sa obiai 
nd génerale.) - 

Y í juto ne SCE , 
mine É Per noi 'combalterá. Dunque sae-. 
o nn e A colga i 
ias Nono '; campi che sprêxso farto 
CO OD Belo “roriférmi il Cel | 
agito, EA “Udite err: roi? tal Pepe; 
“ANS E enfÃ ver rico. to). a 
Dani: “alegro Che. séfito?. quali piacere! 
am! da. pio, Or perco, À fede al mio 
EA gs = “polere? 
4 - Dolee calma | ia vei aneis ritorhã.. 
Mo Quéllo Za a témiuto finor, * 
Arda 5 rd E j be inha nd 


ê 
NA di mostrando ó papél a “am A Em 


nerd a vôs. 


z m. Valibém. 
At A: nda: podereis negar? 
Zam. Não. 


af Este papel... | 
Zam. E' dirigido a mim: Ei 
Povo Desgr uçado ! 


Zam. |pedw do à -f. dé o er.) Oiacamol. 
E pis Apa d é do Vicerei! (18) “pb ra 8u8- 


vor o “ Pontar a “querra que declaramos aos 
MEAN Puros. concedemos perdão a Zam- 
pa e aos seu: sequazes [espanto gem. 

PAI Heceitamos os setis serv 
combaterã por tós. “Será pois acco 
7 thido debuixo das insignias que des- 
EE er até S Iyofa. po Ce o please 


: 


Lito Mopancs Aitsio algo das o 3) RÃ 
oe ba as 

Zam ist onvistes est ao povo. Ri na 

| lat pelh cd 4 verdade? Pr 

“Di a legre.!. Que ouço ! oh' prazer! 

Za: (aos o Agóra dareis eredito ao 
meu p': A Nocegal, finalmente 
ra Esse 2 


Pd ei ti ampa até agora ter. 
gi g 4 mido de O ó8 pio A diante 
| cima O ta" defesa da vossa vI- 


sa 
Cai Per serbarvi, lasvita e bone 


Lp 
ate «oh ava ne ha! E aee ra sido nor tá à 


To ao: 


ÉS 


ME Fá 
Cam » ita, aid o 
| (osservando Afompaij 


| AR Sra pena, gli. lacera LE pi N 
auge tin à Temo. entao in si, fiero. omento, 
RT aa PRO df SB Urna furor.) 


Pad é A tela, ; ola é onore . 
O ger cai dd a 
(3 910 of ER 2a ah un gl on Ho ao 
RL DR Jd do oh armi ei Solo 
ep itis 0 030 
a | qi Euvol! Sicano | , 
| Lifendera. 


AM: tsr ezzando la hpada Joseco in armi! 
Mep, Qual disonote | 
Cam. ro No. ge 
AM cagar as “(ciel «Ad 
Bic “robabro, Rap eta b Conj. 
E a RO a É “Tant oserd ! | 
td: ET co Jua inapo TT core 
ig ada jni dara? 
Fo fe Cam. e pré ndendula per la mano.) 
Andiam. 


“ ; pn y Dinda ERA. 


À - 
4 


A" 
dd Sacco 


Ih 


o lá e honra Es MA 
AF (O que pena filacera o meu GF 
: po . ao ., fico ipanitado é O very | 


"meu fyror cada vez mais augmen- 


Ts tety e É 
PAD RA as UR | 
aÃ Pos | me) 
“q j vº Cam., Rita 4 e Dand. 
asieaiço: sd Mito 
MBM 1 +. [observando Afnso:] 


o + (Feroz pela dilacera o seu coraçã! 

| tremo i& cih tão barbarto momen- 

to; e assusta me o furor de am- 
-OHG997* GOTTA “adaa ur 

Povo Cors. Honra ao d fensor ! Dissipou- 

sea afiiccao, elte só defenderá o 
Sulo sicano com as armas. 


Af. (quebrando "a espada, Eu combat 
ter com elle! que deshonra! 
Cam. Não. | RE o 
Af. (Ceo!) (aCam.) Camila terá animô 
| de offvrecer-lho a mão e o corde 
E a AA DA k 


dá 


Zam. (tomando Cam pela mão.) Vaniof, 


Che fai ! o É bs 


Alfonso, os RR, | 
Motta ras: a Cs am. ar “H padre da 
- Tuttóra «Usai, 


E' in mio poter. 
Cam. isso “ Dunque si faccia 
| IH mio dover, 
dona lia 2 So, ROS Fa + Minaccia 
SE “Non so temer. 


she soldar. Prahio lerarniis. Zam. 


conduee € am. alla: empre; gli 
altri lo séguono, ). 


FINE'DELL! ATTO sECQNDO. | 


cBBia É (uirro pe LsÚ 


Re 


e ca 


Af. Que faze 
Cam. Afonso! ...-.... 
ca tá Lar or Cam j Bem sabes que o 


7 kw de q apos o o - nda 


A Farei: pois o meu dever; --- ue 


7 A Fu desprezo o furor, e as ameaças. 
(Os soldados appresentam as ob 
Zam. conduz (am: à ig 


é anna q nara 


É. Shi 


z 
n 1) ' *” a a 2.1 . 4 
4 = 
1 ' 4 es 
' 1.1 4 
do . á . : E 
do , 


ú 
o 
Le "9 : 
e BI 
nes 
. ) 
bs, 
o 
o tas 
o 
d> F) o 4 l 


4 A ras: 
osnes cu lr rmovob Sit 

ND à np RA A dd 279 O AN: 
| ad 


1 ouelnol omvua + tenho EtaiiT 
qalaoup ó esosgso ai de! ciáss sado 


“gps 1 A cus): 
be re T 4 A: Élca Tl: ne és, o 5) 441 E A 
T T Do) T É 
“A IL Eu 
25 0 alo? trçd ma) 
pó ESTE Ti pa q: nb) 3 LÍLSES 
senna: igpe 60) 
pd Sid ção 


Iutérmio a kb ano “Nélfondo ri- 
ca portiera che introduce nelle retro-stan- 
| ze di Camilla. “Acsinislra vê un ver. ne 
" aperto; . Te cui? votriáte Goro" gutic he. e 
““e che sporge sopra un poggiulo ; un can- 
A delabro rischiara la scena; dorta latera- 
“le con ricche cortine simili alla putiera 
suddetta. 
“Camilla sola, in “abit diviesso 
e abandonita. 
ER ada son sua moglie! al gn.... ma. 
salvo é 1l padre! 
| E; fil satã tornato. 4 qu. s'o seno 
53 Stringer io lo pego denro Al. 
E ep “fenso! 
A forse; esatã ignaro ch'io 
Po doveri al pia sacro ho alfin ce- 
ME at, 
gi Pristat fode un subo lontano f | 
“ Che sento fahvla nangáie ê questa, 


ta 


dividi SL 4 E EM ' 
ACTO HI. 
- 7 . o » + 4 o 2) 
É = —, A - d o “ 
HIODI Gi : A Teo th é o TITE E VA 
eo é 
+ / 


Ínterior ra um Bona No fundo uma pôr 
“ta com rico reposteiro que introduz aos 
quartos. de Camila. Do lado esquerdo 
uma Sajaria cujas vidraças são goticas, 

e que dá sobre uma pequena, varanda; 
- um rico candelabro lumina, a scena ; 

| porta later com. rica cortina similhante 

ique la da porta sobredita. o. 
Camila negligentemente vestida, 

e desconsolada, 

“Eus sou sua mulher,.0 Sou.... mas 
és Uvas O pai está salvo! “Pler me será res- 
, Nu vtituido. Eu, Vi poderei; abraçar. 

RENA + Bob abr Afonso ! ; talvez tenha par- 
ty ignorará tal vez queeu te- 
aa o! ue ido. ao mais sagrado dos 
everes.. ea ouve-se um 


- som » palde ue ouço! ah! 


agi a, entoava 
RT Pi lee é al buen e se- 


4! 


- 


tra 


“Che seco: io dd insulla sera. . 

Chi 'sara desso ? fva al poggiuolo] 
E" un pescatur, che Ay nto 

Mucve alia spou da. ' 


dE | Peste oução “dove. vai tao? rat oi] 


Co SAIO lido io vo cercando. 
É “Dove fegni la virtã. 
Che da noi fu -spinta in bando. 
Cam. É' Alfonso! 
Al Jo ti do:| estremo addia,, FO 
o Ds PAO NOUE dios + FONTE 


Ei rimane, o mesto amor 
Fido H mio cor. 

“Obimio toriaginto Po 

tds ngm del mio distino 

ft 'Piús'accresce in falmcimento 

* Nel mirartia me Vicino 

“E pú fiero il tio fermento. 

“Duna cmai 1” estremo-addio 

a o “Al suol natio, 

Vê Teo “Qui tastidndo nel“dolor 


, Epi ac ate) S 7 Straziato' un Cor. 
RI / Ifrigor de! mio destino (ds fuori.) 
E MR —Pid saceresce in tal momento. 
pós tag) “Fa ch io possa a fe vicino 
ú é» á Pleno 1 nio tormento. 
Wrernerad 1 - Poi dar | estremo'addio 
Po sai Al sucl natio ; 

a “Qui Ansvinádo nel door 
MD PR Mendo il cor: 


A =” [A 
ita Ea 


A PERA (vai, á PENSE ). Ra um pos: 
- eador que vem, Ientamedie pur a 


“praia. 


e: 


4, 


At (de fora) G- a qnto vais! 
“voa buscando “outra” terra onde 

cotar) o meine avictude, ANSÊ poida, des- 
tes: logares. | 


Cam. FE: Afonso! 

Ab é x Eu te dou o ultitiio adeus,” cj ibio 

rt spatrio. O" infausto amor , eu | 
div deixo-o meu fiel nd 


Cam. Oh' meu” asradadto f ca 
aii augmenta neste instante 


v origor do meu destino Ven- 
| do-tetãop pare de mim o meu 
a: á tormento mais feror. Ah! 


dá o ulttmo adeus ao patrio 
“sólo, deiiando aqui um co- 
Oui: “zação, rasgado pela, dôr. 

Ati it 8 fde fora 71 ais augimenta neste. 
| instante o rigor do meu des- 
ck 5 peso “oi tino, ah! deixa que eu possa 

«demais. ps expressar o 
» torment «Depois darei o ul- 


4 SConne a ê» timo e: | Bus ao. patrio 8 + 


se 


? M ideixando, aqui um à coração E ras- 
PARA A de ge 9 eb 
' a) Caged de es o A ”g : pia do 4 ) 


ité 
MEIA, lo 


Cam Eu al ontana dal vv: AL 
do, “funso. compariste” "dal: Poggiuolo ; | 
“tas iQhe ha SCulato. | BEBA | 
ebno Fr 
Re, 


MSCENA CPR ab) CIA 
eds iso na es , 


“Betta, 1a Aida in abito “aa marinaro, 


vt 
é ! 
0 A * 
MV fo fo 
à am 
cg + 
“ 


jr Abi, au dpnidanÃo spaventala é ritroce- 


Gr, » “dendo pº | 
AJ aci! : mon temer! "Nessun mi 
' TUR GU vide. , 


| Vengo a nt 7 fo 
CoMani gas cs O, ATtansó dO rim 
ALE: E 6 dio ee EAR nie fd! noto 


fisdro RE Ia ditas tuo; ha lá violenza 
EAAST Nor puô, fissare Eu tuo destln..:. 
oiii, Deh, vieni! 
HE q “ema per, la tua fuga é omai dis- 
pia vo subi ED posto; 
io ; Vaca à piedi dd trono) ivi il tuo 
da 491; sDio nodo / 


Cá... “Che'parh?: innanzi a Dio 
Ju “dra esser sna! moglie... io 
AE: í nau E E me tú usei! 

“ga 0 | - Desgrto al monde nbtjandoníto 
Cam. * o pn Afonso! ; Ma 
o e CARO! dell“ara eipi juramento fec 
e] + Che mi.saria' Concessa” 


mo 
| É pmpéraco na Wfiadal para “duda 
“subio por uma. escada de mão.) 


“SCENA HH ap 


Dicta « e Afonso em trajo de marinheiros 
5 &* N 


Cám. Ah! (gritando espantada e retróces 


il Pd Ps 
Af. ba não temas! inighem?! me 


vê. Venho salvar-te. | TM 


Cam. Oh hisbaoi a 
Af.. Estou informado do. erifcio que: 
fizeste, mas. a violencia não! pode 
fixar o feu destino.... Ah! vem! 
Tudo está já disposto para atua 
« fuga. Vem aos pés do throno, alí 

será dissolvido 0 teu laço. 


"Y "a 


E a »,* 


mA E 
p E ta és =] : 
. : o na s i 


Ca Que. dize É perante Deus jurei. ser) 
sua malher- 

“É tu me deixas deBerto ho mundote 

pnpdonado | 

“Cam o) Á onso ! aos pés! (Hs tMar elle; Jus; 


po «Fou que. me conicedetinta. iron 
Braga que eufic pedisse, 


A Mis 


A | ni Lo vuoi? 


Ra 


K a derei, 

E spero. (odesi iatpéstiba, Ohimê! 
iunge qualcun... Oh, vanne! 

Rittratti per preta saio 


Cam... pia 


AME as do ty RE 


Cam. (Agh occh ho mn vel) 


Ar. im me: govvlenti 


Ab! ti soccora 1 Cielo! 
| Musgo.) 
SCENA, HE 


Cam. 


Ro 


de “Alfonso torna. a verone per: 
 allontanarsr odesi il bo ser ; 
«Coro Tdi A Notte pro fonda. 
“Covre ta terra, 
- E amor secunda 
“Col suo favor. 
Amor che sorge . 
Mentre altri giace, 


Doeiorasão E conta faco | 


Vigila ognor: % 


““almeno”. 
o osCamilla, io. vegliera (va sul pog- 


Avi: agia o e trovasi celato + alla Imúve- 
oco o | fpiata che resta semi aperta, € 


alla portiera:) 


o prima grazia e 16 gi chie-. 


É a Seender gon posso. Ah “qui celato | 


no 


FO. cisão fouve- “se rumor.) Ah! che- 
ga alguem retira-tés Pê piedade, . 


At. O mandas ER ã 


“Cam. To peço; Te. 
Af. Camila, eu obedeço. pio 
« Cam. (Foge a vista dos meus, olhos:), 
Af Lembra-te de mim. | 
Cam. Ah o, Ceo te seja propício * RE 
(foge.( 


SÇENA HI. 


Em unid Afonso torna É Galaria para 
- retirar- se: vuve-se. o: seguinte, 

Guto «(de fora )*à terra está encoberta com 

a profunda noute , e é propicia à 

Atmor, que com o seu facho é vi- 

gilante quando os mais dormem: 


O. Cia Não ob E Gdiram Ah! poderei ao 
oe menos aqui “escondido vigiar Ca- 
ct imilla (vai á-varândade” 'ficasénco- 

ditos berto pelo reposteiro e pela vidra- 
| a que está méia fechada.) 


Bit E El - a: à Sncad A ss ' ko é» 3 (Ch ediça 1 


“Ho 


soita fio “O EN AO IV 
“ZimpaD Jantele , “Cotsari, “ed Alfonso 
nascusto. 

Rins! es Grazie, miei car. 

FAGARAE SS “Basta per questa seras opramânio 
ES Co assal,. 

ua mio prin º segnal ciascun sia 

“presto, | 

“chê doman poi provvederemo al 

- resto. | 


(1 Corsarl partono,) 


* bd Lp Wa Voe DAP Faço sy | 
pia : Pa + / 

| ENA MV 
ERRRDA (14 

S A a. o 


em; 


, é ty 


| “Alfonso. SD E pa “fanide!: é "nto che ti 
lascia cadere con id dd su una se- 
dia d. appoggio 


Zam. Ecconiri in casa mia! v che te ne pare k 


E Eh! Pr ancoraggio é buon: e 
“Virc mantenga 1 Cia: Per. me, 
( rotesto - 
Che me ne vo,  perche. non so adat- 
ê ig, tarmi 
“A cio che: vi succede.. | 
“Le statue che. camminano, 
Che come noi passeggiano, é un' 


E | 
ee ME RENAS 


Zampay Daniel, Corsarios, 1 e ffosito. 
escondido. EM | 


Dam A hprddesido meus eli Por .esta 

: “noute é bastantes pão fizemos 
pouco , ámanhã acibaremos. 
“(os Cursarios partem.) , 


cê A - 
. for 


“Afonso escondido , Daniel, e. ne que 
“se deixa cair sobre uma dudátra e bra- 


ços, A 


Zam. Aqui estou em minha casa! que, to 
- parece? À 
Dan. Oh! o ancoradouro é Hom : Se) Ena 
vu-lo conserve. Em quanto amem 
| protexto que me vou emboras por: 
que não sei fam. liarisar-me; com 
“-uque está succedendo- As esta- 
“luas que andam , e-que passeiam 
VESTE 0d como nós, Ea a certo negocia que 


ur de ES A, 


a nm o Afaro k 

ha non si pit splegar. i 

: Zam. à rg pd setguioth Ro 

Dani. Tutio, n ma data stuthat rss 4 

a! “Non “fu nelia cappella ritrovata q 

0» Dove voi la lasciaste: era torn EN Á 

na De niente al'suo luogo;' Ê 

Ma fu fatta in minuzzoli, ; 

| E lanciata nel mar. | 

“Zam. “A meravigha. | 

Dani. a si, ma poi r Etna secpp:d; neh. 
ss mare 


Ne desto ha tempesta 
Zim. Vanne. | à 
% sgh er a boni note! Mir rincresçe 
O E “Che, ho propr o da pa-sar la gal teria | 
“o Sua Dor era: quella » statua, se pur voz óglio | 
“opnhh: à Detanire: con mia. moglie. . 


E - A | Moglie? . 

poa é ERP A tação » Certo eua A 

sb guia da edi mondo pazzo . e 
Rad  Riciis. non puó godensi tea | | 
Do NR é mu “Ho trovato mia. mogiie e vivrÓ. SECO | 


kh penitenza. RAROS 
“Aplsandomi, ) + «Ob mad | 
ane Si; ma emendatevi! E 
“ Meglias Pt che mai .... 4 
= Na, che il Diavol tiparti.... ho in. / 
; (Dan. parte. Jo | 

a. Camilla. | 


Re: ponde:: exrcutaste? 
Tudo; mas a estatua jánio seachon 
na capela”; tinha. tornado como 
“d'antes ao seu logar; porém foi 
fita em "pRRAÇOS 5) e Hançada Do | 
mar ) 
ERES OT 

Optimamente. | ER 


FE TuA 


ini , Sim. mascoitna deitou fogo, 


e ouve tempestade 1 no mar. 


| Vai! te pé pp e A 
“Muito boa. noute! giito que hei de 


justamente passar pela galaria on- 

deestava aquella estatua, s€E; qui 

ger dormir com minha mulher. 
Mulher? Sra 


E A 


| Certamente Neste louco mundo 


úão se pode gozar uma inteira fe- 
heidade + tenhonichado minha mu- 


lher e viversi cum “lia em peai- 
tencia ...s 1% T 


[ erguende- se.|. au! váite! sa 


Sim; mas eméndai-vos ! melhorge) á 


tardê que nunca... "À 


pio Vai, que o diabo telexe , te: atirai 


bastante as an> parted "aqui esiá 


»” > (LA 
& * ; E: 
- a! 
, 


í pl | 


SCENA VI. 


Camilla jve Detti. , 

a | nero ncontro, “e: vedendola . 
RENAS DAS - palhida e tremante:) | 

di | Ebben, cos'hai 2 
É Trémito perehe ? favela. 

Came: A rammentavi 
jo vengo giuramento. 

Zam. “Or via, chevuoi 2% + 

Cam. nº consenso d'andar ih un ritiro 

“A finir à miéi giorni. | 

dam. Non viavrá forza umana - 

“o sQhe ti possa! rapire alPamor mio. | 

A :i(Seiagurato! jo potrahay”: (levando 


au Unip stilei) o | 
Sam. Ea FE sda forse 
o ag fSM UA Rider la moghe d'un Corsar? ribrezzo 
o A ti fa di Zampa i 1] nome? lo darten 


| o à "em alo 
(5:38 Fat: 6: 


“+ possos 

à Uno piu ilustre; e quello 

“ Di Contessa di Monga a te vien dato. 
AA o na Ee Monza 2) | 


q Ex 


a Ê : Giusto Iddio-. ghé é un m grado ques- 
PS fui to: cio o “é 1 
“ame DA: (Che a edi da mio. padré e niunoal 
| mondo 


iam te a - Disputaimi fótrio cotanto oforey ' 
boo Lj va Nesstino il giuro.' | 


( AJ£.... (gittando” pnlpado. ui á E mio fratel 


Ps 
4 


1a 
e SCENA VE 


eos do Tr qo" “ 
vo Camila e Pietos. sp «MAS 
UA “indo lhe ão encontro 4 “evendo apa 
lidaea tremer; Que tenst porque E 


tremes? fala, o trio 


“Fu vaio idulbrar io o) jufâmênto: 


Cam, Despacha te, que: que ar b 
Cam O consentigento de air aa 
| retiro a. acabar os meusdias.... | 
Cam. Não haverá força: humana que” te 
— possarroubar;ao meu aihor 
Af.  (Desgraçado beu: o, poderei.) pus 
| chando por. um Pb E q 
Cam. Desdenhas tale Z, seres a heride 
Corsatio?. O nome de Zampa te 
causa repugnancia? Outro Ms 
ilustre eu posso dar-te ; e aquelle 


“de Condeça de Mona té gertençe, 


Af. De Wee) 7. stá 
Cam. Justo Deus! é éste um titulo do 


t+ 


. ts) QNEB do) 44 dy ya 


Cam. Que eu tive de meu, pai, ; “e que fx 
- guem. no mundo me ode e 


desta honra, E PENSA Ô er 


ARS “Usigando. o pam hat! ey à irê 


À a 
ida EE Ex 
- k 


e “mM 
gi “che etrore EA 
ZAMe Che a 
Cams Ciel 0! ' (efavcntata e core 


ER aci: ps crendo, ae “AW) dy 
Dam. do ge vi 


Voi qui! +. VOI dul? ker Pirche? 
» (Corre a prender la spada, esa batte sopar 
| noscudo il Eds TEnrReNp a: RR 
Ama, olá! | q 
apo e ido! sto viro AAÍNIA 
| : “ Iungi da me! Ya. NÃ tea 
pis à Al fato 5 IO  cudero, A RR 
oa O EONTA vao e 
rj pre recedenti : pn ha Curto. | e 
Coro Qual rumor!" che ar venne mais Ps 


a Cn - Capitano? ii (146.2 

PM q, ” “O Qui troóvar, + 

o ap “Ed armato di pugnale: | 

a Pa rivale, un traditor..... : 

AM. Si; per toglertila vita. 1 
o Lascoltate? (ai seguaci. dy a 

E o “Ma rapita pio, 


“mi sará per altre mami. “ di 
pia Seisgnrato!. (sono SN re 
“Zam, Ei Peg Oh mio” furor! “ a MB ; 
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Coro Vans, em vão té oppões. 
Zam. Var; tire-se da minha presença. 
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Câm. Ea os “ Ohimé Ro Tfuggendo.]' | 
3; E cs gh Vana Spertinca 
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Albina não [ita sentir compaixão. 
Zam. Que ouço! Ah! e ain dao, uk usto no- 
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